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Na velocidade da 
internet 


duma impulsão frenética, comum nos tempos 
Ņmodernos, dois jovens começam a se corresponder 


Wvia internet. Ele, Márcio, é formado em jornalismo 
e digitador em um popular jornal da cidade, mora num 
estado do norte do país. 

Ela, Catarina, ex-universitária, reside em uma 
outra cidade bem distante da que mora Márcio. Catgirl, 
nickname dela, ao pesquisar aleatoriamente o perfil dele 
exposto num desses sites de relacionamento, se 
interessa em conhecê-lo. Para não perder tempo, logo 
ela lhe manda um e-mail convidando-o para um bate- 
papo on-line, marcando horário e data para um encontro 
virtual. 

A moça, já cansada das  mesmices de 
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relacionamentos esporádicos, intenta viver novas 
experiéncias. Já ele, até entáo alheio a essas novidades, 
tinha como único objetivo, a primeira vista, somente 
seguir uma tendéncia moderna de comunicacáo. Um 
certo dia, chegando ao seu trabalho, percebe que na 
caixa de entrada de seu e-mail, marcio26@netmail.com, 
havia um sugestivo convite para um bate-papo, com o 
seguinte teor: Olá, Vi seu perfil na internet e achei que 
poderíamos nos conhecermos melhor, que tal? Espero 
respostas. Beijinhos. Assinado: Catgirl. 

O aspirante a jornalista, surpreso com a novidade, 
logo se anima e, ansioso, responde aceitando e 
confirmando o tal encontro para a hora e a data, por 
Catgirl, sugeridas. E as onze da noite do dia combinado, 
os dois, devidamente on-line, comecam a conversar em 
forma de bites: 

— Olá, Márcio, é vocé? 

— Sou eu sim, tudo bem? 

— Tudo. Achei que náo fosse aparecer. 

— Pois é, mas apareci. 

— Ah, vocé sabe, as vezes a gente combina com 
alguém no chat e nem dá certo. 

— Mas eu disse que ia aparecer. E aí está contente 
em falar comigo? 

— Estou, muito. Na verdade eu quero é conhecer 
pessoas diferentes, vocé sabe né, sair da rotina. 

— Vocé mora onde? 

— Sáo Paulo, capital. 

— Eu moro em Belém. 

— É, vi em seu perfil. 
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— Conhece? 

— Náo, só pela TV, Amazónia essas coisas sabe? Aí 
deve ser bem legal... 

Iniciadas as devidas apresentações, a conversa flui 
dentro das normalidades. A sinceridade, por precaução 
de ambos, fica de fora, mas só por enquanto. Na 
verdade, tudo é uma novidade para ele, que mal sabe 
usar as gírias comuns nesses tipos de bate-papos, tenta 
escrever tudo de forma correta, demorando a entrar no 
clima. Já “Cat”, acostumada com a interação virtual, não 
se importa com a gramática, abusa nas palavras 
abreviadas, mostrando, até mesmo, uma certa agilidade 
ao teclar suas respostas. Depois de um certo tempo, 
como era de se esperar, as conversas começam a ficar 
mais invasivas. 

— Pois é Catgirl já é a terceira vez que converso 
contigo e ainda nem sei teu nome de verdade. 

— Mas você nem perguntou. 

— Não seja por isso, pois qual é? 

— Catarina. Quer meu CPF e RG também? (risos). 

— Por enquanto não. E o que tu fazes? 

— Eu fazia turismo, mas tranquei no terceiro 
período, depois que... 

— Depois que o quê? 

— Ah, deixa pra lá. Esquece. 

— Pois é, deve ser muito legal estar sempre 
viajando... 

— É, mas eu ia ser turismóloga, não turista (risos). 

— Verdade, bem lembrado. 

Márcio, a partir de inúmeros encontros virtuais, 
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acaba criando um certo vínculo afetivo pela moca, 
tentando, a cada conversa, uma aproximacáo mais 
íntima com sua paquera virtual. Ela, ao revelar alguns 
dados pessoais de sua vida, também demonstra o 
mesmo, mandando-lhe até mesmo algumas fotos, a 
pedido dele, lógico. Porém, a experiente moca, tenta a 
todo custo, ser mais prudente no relacionamento, haja 
vista que os dois residem longe um do outro. 

Passado algum tempo, Márcio recebe um e-mail, de 
um rapaz identificado como Jota, dizendo o seguinte: 
Olá, Vocé náo me conhece, mas eu gostaria de esclarecer 


€ 


que sou “ex” de Catarina e nós mesmo sem estarmos 
mais juntos, ainda mantemos um forte laco de amizade. 
Ela foi uma pessoa muito especial pra mim, 
inesquecível... Peguei seu e-mail só para oferecer-lhe um 
conselho de amigo. Tome bem conta dela e a trate com 
carinho, ok! Assinado: Jota. 

Pego de surpresa, ele logo corre para contar a 
novidade pra ela, perguntando sobre esse tal “Jota”, 
que, na verdade, se chama Jefferson. A moca logo 
esclarece que eles namoraram por trés anos, que ele foi 
tatuador dela e que, por isso, ainda nutrem uma 
amizade saudável. Isso, de certa forma, acabou fazendo 
que Márcio aumentasse ainda mais seu desejo em 
conhecé-la, pessoalmente. 

Passados alguns dias, Márcio toma uma atitude e 
escreve uma carta, a punho, para Catarina, juntamente 
com um cartáo postal de sua bela cidade, dizendo: 
Catarina, desde que passamos a nos comunicarmos me 
agradei de ti, de verdade, e quero urgentemente te 
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conhecer. Náo posso mais conviver com essa distáncia e 
agonia. Ou a gente combina em se ver ou é melhor 
terminarmos por aqui. Ele usa o artifício da carta como 
última tentativa para os dois definitivamente se 
encontrarem, pois, aquela altura, já estaria apaixonado 
pela internauta. Ele chega a propor em arcar com todo o 
custeio das passagens e despesas, tanto na ida como na 
volta da pretensa amada. 

Catarina, emocionada e disposta a aventurar-se, 
decide entáo sair da frente da tela do seu computador, 
atendendo o convite, partindo para cidade do moco. 
Combinados hora e local da chegada do voo e a cor da 
roupa que cada um estaria vestido no aeroporto, os dois 
finalmente se encontram. Abracos e sorrisos tomam a 
cena. Eles se mostram bem alegres, Márcio só achava 
que Catarina fosse um pouco mais cheiinha. Ela, da 
mesma forma, achou que ele fosse mais alto e, como ela 
náo sabe perder tempo, logo emenda uma conversa. 

— Finalmente nos encontramos, seu Márcio. 

— Pois é, como se foi de viagem, estás cansada? 

— Um pouco. 

— Está pesado a mala? Deixa que eu carrego. 

— Sabes o que tem dentro? 

— Nem imagino. 

— Meu netbook... 

— É, mas por enquanto náo vamos precisar dele, 
certo? Agora é olho no olho. 

Márcio ainda mora com toda sua família, que é 
bem conservadora. Por essa razáo, ele prefere se 
hospedar com sua amada longe de casa, em um hotel 
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antigo no centro histórico da cidade, fechando a 
hospedagem, por uma semana. Chegando ao quarto de 
número 201, Márcio toma Catarina em seus bracos e 
tasca-lhe um beijo sufocante, sendo logo retribuido de 
igual forma. Ao tentar seguir adiante, ela pede para ele 
ter paciéncia, e que tudo ia “rolar” de uma forma bem 
especial. A noite chega e os dois aproveitam o momento 
para passarem o tempo todo conversando e se 
conhecendo, depois disso, eles finalmente, descansam. 

No dia seguinte, um nebuloso sábado, os 
pombinhos tomam o café num clima bem romántico, 
logo depois, saindo para mostrar a curiosa viajante, um 
pouco mais dos inúmeros atrativos da cidade. A turista 
fica impressionada com a nova cidade. Juntos visitam 
museus, pracas e monumentos, tirando várias fotos na 
máquina dela. No almoco, os dois param no imenso e 
pitoresco mercado Ver-o-Peso que vende de tudo e, em 
um quiosque, pedem um prato típico da regiáo para 
dois. Ao pararem para provar um refrescante sorvete de 
uxi, Catarina comeca a dar detalhes de sua vida, nada 
convencional, para um Márcio atento: 

— Sou órfá de pai e máe, fui criada, primeiro por 
minha vó materna, depois, quando ela morreu, fui para 
casa de minha madrinha ficando lá até completar meus 
vinte anos. Depois, náo quis mais ficar lá e fugi. Já fiz de 
tudo, trabalhei de babá, garconete e telefonista, morei 
em albergue... 

A moca, no auge de seu depoimento, afirma que a 
maioria dos seus relacionamentos foram curtos, mas 
que quase chegou a se casar. Ela também conta que é 
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moderna, gosta de baladas, sair e “pirar” em boates. 

Depois do descanso do almoco, os dois regressam 
ao hotel, tomam banho, e o esperado acontece, Catarina 
toma iniciativa e beija o moco, arrancando-lhe toda sua 
roupa jogando-a no cháo. Ao despir Catarina, ele nota, 
nas costas dela, dentre outras, uma enorme tatuagem, 
em letras garrafais, com o seguinte dizer: “NÁO TEM 
MAIS JEITO. ACABOU. BOA SORTE!” e logo abaixo, 
quatro pequenas estrelas coloridas, cada uma com uma 
pequena letra dentro. Márcio estranha, mas, num 
impulso instantáneo, puxa seu único preservativo da 
carteira, tendo entáo, a táo esperada conjuncáo com 
Catarina. 

Após conhecê-la, os dois tomados de prazer, 
acendem um cigarrinho, e ele, como todo e bom 
aspirante a jornalista, pergunta o porquê de tantas 
tatuagens e os respectivos significados, em especial, 
daquela frase que toma as costas dela de ombro a 
ombro. Ela fala que é só uma maneira de se expressar, e 
que a maior era só um trecho da letra de uma música 
que ela muito gosta, cantando o refrão. 

Ao ser perguntada sobre as estrelinhas, a agora 
insaciável moça o interrompe com um beijo de língua, 
iniciando uma nova sessão de amor. O rapaz ao 
perceber que não possuía mais preservativo, não se 
importa e segue copulando mais uma vez com a liberal 
moça, sendo assim, praticamente, toda a semana que se 
seguia. Viveram, literalmente, uma louca aventura de 
amor, nada mais. 

Ao se aproximar do retorno dela para São Paulo, 
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antes de desembarcá-la no aeroporto, os dois saem para 
um último encontro, dessa vez, um jantar patrocinado 
pelo anfitriáo num dos restaurantes mais sofisticados de 
um bairro nobre da cidade. O clima é amistoso e, entre 
garfadas, goladas e troca de palavras, Márcio, meio 
tenso, decide entáo fazer uma revelacáo. 

— Catarina... 

— Sim. 

— Eu gostaria de dizer-te algo. Ja que um 
relacionamento entre nós não será possível, eu me sinto 
à vontade em te revelar uma coisinha. Na verdade, não 
estava naquele site de relacionamento por acaso. Eu 
trabalho já algum tempo em um importante jornal 
daqui, me formei jornalista, mas ainda não consegui 
meu espaço como tal. Quando fui conversar com o 
editor-chefe da redação ele disse que ia me dá uma 
oportunidade somente se eu conseguisse fazer uma boa 
matéria. Eu já apresentei duas matérias, mas nenhuma 
a contento. Ele disse que faltava veracidade nas minhas 
palavras. Então foi quando ele me deu a ideia de fazer 
uma reportagem onde eu pudesse fazer parte, aí ele me 
sugeriu para que falasse sobre relacionamentos na 
internet abordando suas vantagens e riscos, onde tal 
registro teria que ter uma boa dose de realismo. Mas aí 
não imaginava que nosso relacionamento fosse chegar a 
esse ponto, eu tenho até namorada... 

Por fim, envergonhado e preocupado com a reação 
da moça, pergunta: 

— E aí, ainda somos amigos? Não te preocupes, 
pois não vou citar nomes de ninguém na matéria. 
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— Lógico, que bobagem! Somos amigos sim. 

Márcio estranha a indiferenca da moca ao receber a 
notícia. Ela ri levemente, logo acalmando o embaracado 
rapaz, seguindo com ele para o aeroporto. Chegada a 
hora da partida, entre afagos e abracos, ela sai, para o 
salao de embarque, mas, inesperadamente, retorna 
chamando-o para um último beijo e abraco falando 
sussurrantemente em seu ouvido: 

— Meu amor, vocé náo é o único a ter um segredo 
nessa história. Eu também tenho algo para te contar. O 
que eu posso te dizer agora é que vocé terá uma história 
bem mais emocionante para a sua matéria. Assim que 
chegar em casa te conto tudo por e-mail, tá? Te cuida e 
adeus... 

Ele fica curioso, ou melhor, curiosíssimo, com a 
inesperada novidade. Passam-se as horas e na segunda 
seguinte da viagem de retorno da moca, chega um e- 
mail para Marcio, a maior bomba de sua vida, com o 
assunto: Náo tem mais jeito. Acabou. Boa sorte! Ao abrir 
a nova mensagem, ele lé: E ai Marcio como te disse, vou 
te revelar uma coisa um tanto quanto desagradável, mas 
espero que vocé acabe se acostumando como eu. Na 
verdade, eu também náo sou muito daquilo que te disse 
quando estava aí. Eu ainda estou namorando com o Jota 
lembra aquele “ex”. Pois é, numa de nossas aventuras 
sexuais acabamos contraindo uma mortal doenca, até 
hoje, incurável. 

Nesse momento, o coracáo de Márcio dispara, ele 
treme, pois sabe que realizou o maior erro de sua vida. 
Naturalmente, o agora contaminado entra em desespero 
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e, ao mesmo tempo em que lé o segundo trecho do e- 
mail, cada vez mais devastador, também torce para que 
aquilo tudo fosse mentira, mas náo era, e segue lendo: 
Pois bem, decidimos entáo aumentar nosso “clube” 
fazendo uma espécie de pirámide. Ele fica com as 
mulheres e eu com os homens. E parabéns vocé é o mais 
novo integrante dele. Seja bem vindo! ATENCÁO! Isso 
náo é um trote. Te aconselho logo a fazer os exames e 
fique calmo, agora viva sua vida intensamente e 
loucamente, pois como a gente, lhe resta menos tempo 
aqui na terra. E outra coisa, o Jota já até tatuou em mim 
uma homenagem pra vocé, uma quinta estrelinha com 
sua inicial “M”. E quanto a sua táo sonhada matéria, 
meu bem, já tenho até um título sugestivo pra ela: Náo 
tem mais jeito. Acabou. Boa sorte! 
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ram sete horas da manhã de uma segunda-feira. 
Atrasado, e de mochila pronta, Genésio Pereira, 
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bacharel do curso de Filosofia e concludente de 


próximo de completar duas décadas de vida, 


mestrado parte; mais com a cara que a coragem, rumo a 
ilha de Sáo Luís do Maranháo. 

Genésio, era tido por todos, como um “geniozinho”. 
Aos 16 anos, na época que prestou vestibular, ficou 
entre Os 5 primeiros vestibulandos classificados na 
pontuacáo geral. Seu nome foi anunciado com pompa, 
por toda midia através do entáo governador do Estado 
nos átrios do Palácio do Karnak. 

Teve score suficiente para ingressar em qualquer 
curso: medicina, direito, engenharia, sistemas de 
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informacáo... mas, sua maior paixáo era a filosofia, a 
máe de todas as ciéncias. Todos achavam isso um 
grande desperdício, pois ser “filósofo” nao dava 
dinheiro. Entretanto, seu maior sonho era tornar-se 
pós-doutor em filosofia antes dos 30 anos de idade. 
Poucos sabiam, mas até universidades americanas, 
suecas, chinesas, japonesas e europeias sondavam levar 
O rapaz para suas instituições. 

Pois bem, Genésio embarca no precário ônibus da 
empresa Viação Princesa do Parnaíba, na plataforma 13, 
da cognominada “Rodoviária dos Pobres” da sua 
calorosa cidade de Teresina no Piauí, rumo ao seu 
destino. Local que não conhecia, mas que fora escolhido, 
por sua proximidade geográfica, além de ser também, 
um campo propício de colheita de amostragens 
empíricas para composição de sua dissertação 
acadêmica, que tinha como tema algo do tipo: “A 
filosofia pós-moderna da miséria humana e social: 
comparativo Teresina/São Luís”. Partira depois do aval 
de seu (des) orientador e companheiro de partidas de 
gamão, o incorrigível, boêmio, decano, Professor, 
Mestre, Doutor, PhD, Benemérito, não sei lá das 
quantas, Puskas. 

A viagem apesar de curta, foi estressante, com 
diversas e longas paradas no meio da estrada. Teve de 
tudo nesse deslocamento. Carro quebrado — por conta 
da má conservação das rodovias — pessoas viajando em 
pé, a porta do banheiro não trancava, empestando com 
odor de urina ônibus a dentro; crianças berrando 
(outras vomitando Nescau no corredor) e por fim; para 
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terminar de completar, toda uma sinfonia malsoante, do 
cacarejar de galináceos advindo de pequenas caixas 
furadas, em cima das cabecas dos passageiros. Para 
tentar náo se estressar e pegar no sono, Genésio se 
ocupa em olhar, distraidamente, pela janela, os 
andarilhos perdidos, os infindáveis babacuais e as 
fazendas de gado, ambos muito comuns nessa regiáo. 

No alto de Peritoró, há mais uma detenca, só que 
desta vez, para almocar. Porém, antes, passageiros que 
lam embarcar ou desembarcar se misturavam aos 
vendedores ambulantes que entravam nos ônibus para 
vender, com muita insistência, agua, milho cozido, 
laranja, castanhas, pamonha, causando enorme tumulto. 
Ele, mesmo com um pouco de fome, prefere não 
almoçar. Sai do ônibus e logo percebe lá distante na 
vitrine em destaque um refrigerante róseo. Curioso, ele 
pergunta o que era, e acaba descobrindo que era o 
famoso guaraná Jesus. Sem querer perder a 
oportunidade de experimentar a tal bebida, não pensa 
duas vezes e pede uma garrafa KS mais uma suculenta 
coxinha oleosa requentada de ontem. 

Já próximo da ponte que liga o continente a ilha, 
lhe chama atenção o verdejante Campo de Perizes. 
Pouco dava pela enxergar seu horizonte. Já caía a noite, 
somente se via pela penumbra, uma vasta vegetação que 
mais se assemelhava as plantações de arroz do Vietnam, 
além de intermináveis vagões de trens de minérios, 
enxotando algumas poucas garças, que fugiam 
sobrevoando por sobre a rodovia, em direção as 
gigantes torres de energia para se refugiarem. Passada 
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toda essa aventura e com bastante atraso, ás 8 da noite 
o viajante finalmente chegara a seu destino final, na 
ilha de Sáo Luís do Maranháo, a ilha do amor. Já na 
rodoviária, um empolgado trio de forró pé de serra, 
recepciona os visitantes cantando um xote bem 
sugestivo de autoria do génio negro maranhense, Joáo 
do Vale: “Peguei um trem de Teresina pra Sáo Luís do 
Maranháo/Atravessei o Parnaíba, ai, ai que dor no 
coracáo”. 

Sem nem se quer prestar atencáo o que dizia a letra 
da música entoada, O viajante segue em direcáo ao 
guiché para comprar a passagem de volta, já no sábado 
seguinte, as oito da manhá. Feito isso, retoma seu 
caminho, ansioso para chegar a sua hospedagem para, 
finalmente, descansar. Como orientacáo na cidade, só 
possuía um pequeno e surrado papel anotado com o tal 
endereco que seu velho mestre Puskas havia lhe dado. 
Logo no caminho, ele é assediado por uma série de 
taxistas, alguns com intuito de subir o preco da viagem, 
frente ao semblante ingénuo do recém-chegado. Alguns 
tentam na disputa, até sua arrancar sua mochila de 
supetáo e com muita lábia, convencé-lo para ingressar 
numa dúbia corrida. Porém, suspeitando que pudesse 
cair em maus lencóis, como todo e bom estudante que se 
preze e com pouco capital, logo ele recorre ao velho e 
eficiente moto-táxi. 

Posto o imundo e fétido capacete, devidamente 
montado na garupa de uma CG 150 bem precária, 
percorrem os dois pelas longas avenidas ludovicenses, 
que mais pareciam longos corredores expressos, antes 
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só vistos por ele, em grandes metrópoles nos filmes. 
Náo teve jeito mesmo para o nosso viajante. O 
motoqueiro, um embusteiro fino, aproveita para passar 
em vários lugares só para aumentar o preco da viagem. 
Passa, propositalmente, por viadutos gigantescos, 
contrastando com grandes espaços vazios cheios de 
vegetações. Pouco antes de chegar ao centro ele passa 
na Beira-Mar, vê o cais da Praia Grande e admira com 
grande júbilo, a maré cheia, com barcos de viagem 
aportados que fazem traslados para Alcântara, subindo 
e descendo consoante o balanço do mar. 

Ainda, abrilhantado com o que vira, segue em 
direção até a Praça Deodoro. Nesse instante, o tímido e 
eterno universitário pede para o mototaxista parar, ele 
o paga e desce pela erma Rua Grande. Com certo receio, 
corta todo o centro até chegar ao local de sua 
hospedagem. Vê os casarões antigos agora ocupado por 
lojas dos mais variados segmentos. O antigo cinema do 
Éden lhe chama mais atenção e o faz parar para 
contemplação. Sua vaga, era numa república de 
estudantes instalada em pleno fervor do Centro 
Histórico de São Luís, situada na Rua da Estrela, já 
quase próxima ao bairro do Desterro. 

O rapazote fica maravilhado com as calçadas de 
pedras de cantaria, com os casarões antigos, sobrados, 
fontes e mirantes. Porém se perde rapidamente quando 
se vê submerso por um cortejo de manifestações 
culturais maranhenses congestionando as ruas de 
pedras de todo o Reviver. São apresentações de grupos e 
de personagens dos mais diversos aspectos: danças 
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africanas, a Bandida, blocos tradicionais, cacuria, 
cazumbás, boi de matraca, fofões e caixeiras do Divino 
Espírito Santo. O rapaz observa surpreso perante 
tamanho brilhantismo dessas ricas e pulsantes 
expressões artísticas. Pacientemente, ele espera o 
passar das brincadeiras e sai. 

Chega, finalmente, na porta de entrada de sua nova 
estadia. Um imenso casarão com sérios problemas 
estruturais. Contudo, apesar da falta de preservação 
arquitetônica, não deixava de transluzir toda sua beleza. 
Era todo revestido de azulejos português, tinha três 
andares, compostas por quatro grandes sacadas cada 
uma cercadas por um gradil bem trabalhado. As eiras e 
beiras faziam o arremate final dessa grande obra de 
arte em formato de casa. Lá é recepcionado pelo 
“morador-estudante” Luís, que também é como uma 
espécie de líder do local. Este, muito desinibido não 
perde a oportunidade e logo intenta um gracejo de boas 
vindas: 

— Você deve ser o comedor de bode, né? 

Antes mesmo de esboçar alguma reação, o novato é 
surpreendido por um sonoro arroto vindo da cozinha em 
direção aos seus ouvidos. Genésio trava, e de expressão 
fechada, expõe certa animosidade a pergunta do líder. 
Contudo, se refazendo, trata de respondê-lo, ainda que 
secamente: 

— Sou o concludente de mestrado — diz ele. 

Reforça, ainda, que havia conseguido uma vaga 
naquele local, através de sua universidade. O 
carismático líder vendo que fracassara ao tentar uma 
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aproximacáo com o visitante logo lhe encaminha para 
seu quarto. Eles sobem trés andares, numa escada de 
madeira e finalmente, chegam a sua acomodacáo. Luís 
lhe dá as chaves, dizendo: 

— Bom, meu caro, seu quarto é esse aqui, o de NO 
34. Tem luz, mas, aqui a água é dia sim e dia náo. Se 
vocé precisar de alguma coisa vocé pode falar com a 
Dona Fátima, ela tá aqui quase todo dia cuidando de 
nossa comida e lavando algumas roupas. Qualquer 
coisa, é com nóis! 

— Ok. Obrigado! 

Devidamente alocado, o estudante entra em seu 
quarto e observa logo, o assoalho de madeira de lei 
antigo e mofado cheio de frestas que dava, até, para ver 
o que se passava no andar abaixo. Os móveis eram 
antigos e extremamente danificados. Seu banheiro havia 
uma janela enorme arqueada dando vista a parte do 
Centro Histórico do qual dá para ver as chaminés das 
antigas fábricas de tecido e uma pontinha do braço do 
Rio Bacanga. 

Já ambientado, desfaz sua mochila retirando, 
primeiramente, toda sua parafernália para pesquisa: 
seu laptop, livros de referências obrigatórias e 
rascunhos do que já havia feito. Genésio vendo que já 
estava na hora de tomar um de seus comprimidos 
controlados do dia, procura sua caixinha de remédios e 
não os acha. Se desespera... Afinal de contas, sua médica 
tinha sido muito enfática ao lhe prescrever, que ele, não 
poderia em hipótese alguma, se abster de tomar aquelas 
pílulas. Ele cai em si, e vê que se encontrava com um 
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problemáo. Esqueceu seus comprimidos nos bancos de 
espera da rodoviária de Teresina, ao seu lado, no 
momento que aguardava a saída de seu ônibus. Nesse 
instante, ele fica atribulado. Pensa em logo comprar 
outros, mas, vé que náo possuía dinheiro suficiente para 
mais essa “despesa extra”, pois se assim o fizesse, sua 
pesquisa estaria seriamente comprometida. Já é de se 
notar, que prefere o estudante prejudicar sua própria 
saúde, do que por em xeque o andamento de sua 
pesquisa. Aumentar mais e mais seu cabedal intelectual 
era o seu único norte, seu único propósito de vida, seu 
único deus. 

Mais tarde, ao pensar melhor, náo vendo outra 
saída, ele toma uma difícil e arriscada decisáo. Para 
justificar seu erro, presume que sua médica exagerava e 
que náo ia acontecer nada de grave caso náo os tomasse 
naquela semana. Decide entáo, por aproveitar o relapso, 
para se livrar um pouco dessa ingestáo química, haja 
vista que eles também lhe causavam alguns efeitos 
colaterais nada agradáveis. Dia longo, exausto, Genésio 
se debruca em seu estreito colchonete nada convidativo 
e dorme. 

No dia seguinte, logo pela manha, ele entra em 
contato com sua avó-tia solteirona e tutora, 
Gumercinda, para informar que tinha chegado bem e 
que a cidade que estava, era bem diferente da que mora. 
Para náo preocupá-la, ele náo toca no assunto do 
esquecimento dos medicamentos. Genésio é o terceiro 
de seis de irmáos. É retirante de uma cidade do interior 
do Piauí, assolado pelos ciclos duradouros da seca. Seus 
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pais sáo lavradores analfabetos e paupérrimos duma 
cidade do sertáo piauiense chamada Dom Inocéncio e 
que sempre viram nos estudos, a única maneira de 
melhorar a vida dos filhos. Segue ele, destemidamente 
na sua missáo. Já mais tarde, na república, Genésio abre 
um mapa da cidade que ele mesmo montou mais uma 
longa lista telefónica. Comecou a tracar com um lápis o 
percurso de alguns bairros periféricos para iniciar sua 
pesquisa. Nesse instante, é surpreendido por um sonoro 
e efusivo bater a sua porta. Ele, agora mais solícito, 
abre e percebe que um antigo vizinho e único amigo de 
infáncia do primário, também estava por lá, dizendo: 

— Rodolfo é vocé cara! O que tu tá fazendo aqui? 

— Cara vim ver um show de heavy metal, massa Ó, 
dos Strongswaryus. E tu brother? 

— Ah! Vim passar uns dias aí para terminar minha 
dissertacáo. Cara quanto tempo! Tu tá mudado, mas que 
coincidéncia! 

— É verdade. E aí já curtiu a cidade? Já viu a morte 
do boi? 

— Morte do boi? 

— É cara, do boi. É massa 6, essa época tá cheio 
desses grupos aí se apresentando. Cara tem cada índia... 

— Quando tu acabares com esse trabalho, vamo dá 
um rolé pela cidade. Vou te mostrar umas paradas 
muito loucas. Vamo pirar. 

— Está bem vamos sim, só pra conhecer... 

— Fechado. Entáo depois passo aí, pra gente sair. 
Falóu! 

Genésio confirma a saída para o final de semana na 
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sexta, mas só para náo frustrar a expectativa de seu 
amigo de infáncia que há tempos náo via; mais 
precisamente, assim que comecou seu tratamento, 
pouco após de uma “pequena crise”. O dia que 
encontrou Rodolfo era terca. Quarta e quinta ele se 
dedicaria, exclusivamente, na producáo de seu trabalho, 
para depois repassar o que produziu, para a análise de 
seu professor, que a essa altura já queria algo para 
analisar e corrigir, se fosse o caso. 

Sexta, estaria livre, para sair com Rodolfo, seu 
amigo. Sábado, teria que estar de volta para casa. 
Rodolfo diferente de Genésio, leva uma vida totalmente 
desregrada, sem compromissos e totalmente entregue 
as coisas mundanas. Tém na sua vida pregressa, várias 
peripécias. Tinhas sido até detido em delegacia por 
furto e baderna. Era um errante contumaz, igual ao 
Genésio, só que as avessas. Náo ligava para os estudos, 
nem para o Estado, era uma espécie de punk. Fumava, 
bebia e tinha vida sexual muito ativa. 

É quarta, Genésio parte, entáo, intrepidamente 
para o campo. Na verdade, náo se sabe o que realmente 
protegia Genésio nesta cidade. Ele teve que entrar em 
várias comunidades, muito delas com grave histórico de 
violéncia. Apesar de tudo isso, nada de mais grave lhe 
acontecia. Mas como já dito antes, nada é mais 
importante para ele do que seus estudos, sua formacáo. 
Além do qué, para dá embasamento técnico ao seu 
trabalho ele teria que anotar impressóes de fazer 
algumas entrevistas com moradores desses locais, 
relativizando a miséria presente nas teorias dos 
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filósofos clássicos e contemporáneos e estas, presente 
na realidade nordestina. O mais difícil náo seria chegar 
lá, mas conseguir a confianca do informante para 
coletar os dados que necessitava. 

Ele se dirige ao primeiro bairro para pesquisa de 
campo. Vai para a Ilhinha localidade muito pobre, 
cheias de palafitas suspensas por ripas de madeiras em 
cima dos mangues. Pessoas vivendo debaixo da ponte do 
Sáo Francisco, barracas improvisadas cobertas, dentre 
outras coisas, por banners gigantes de propaganda de 
Governo e grandes empreendimentos. Uma contradicáo 
tipicamente brasileira. Lixos e entulhos a céu aberto, 
criancas subnutridas andando de pés descalcos no cháo 
sujo e esgotos em meio a ratos e animais com calazar. 
Bocas de fumo controladas por perigosos traficantes 
chefes de facções criminosas são constante. Depois de 
vários “nãos” e “portas na cara”, ele entristecido decide 
ir embora, por não ter conseguido nenhuma entrevista. 
Ele vai saindo quando nesse momento é abordado por 
uma senhora. 

— Ei garoto! Venha cá. O que tu faz aqui? Vá já 
embora! Aqui é muito perigoso! 

— Já estou indo senhora, só estava... 

— Vai-te embora logo. Tá vendo aqueles meninos 
ali. Eles vão já te meter o bicho. Tu não é da área... 

— Tá, já vou sim. 

— Sim, mas, peraí. Antes de ir, me diz o que tu 
estavas fazendo? Você é esquisito. És da prefeitura? 

— Não, não só estava colhendo alguns dados para 
minha pesquisa. 
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— Pesquisa!? Ninguém nunca veio fazer nada aqui. 
O pessoal só vem aqui em época de política pra pedir 
voto. Vem aqui, vamo lá em casa. Vou ver se posso te 
ajudar sou líder comunitária de todo esse pessoal aqui, 
meu nome é Trindade dos Santos. 

A essa altura, náo imaginava Genésio, que teria 
mais que uma simples entrevista para sua dissertação, 
mas sim, todo um relatório daquela regiáo e do modo de 
vida dessas pessoas. Trindade é negra e tinha um triste 
histórico de sofrimento de violéncia doméstica. Apesar 
de tudo, sempre foi uma pessoa muito batalhadora. 
Viveu sendo espancada e estuprada pelo ex- 
companheiro por mais de dez anos. Hoje, ela cuida 
sozinha, de quatro filhos costurando pra fora e fazendo 
diárias em “casa de branco”. Ela e mais um grupo do 
interior foram os primeiros a chegar naquela região e 
ocupar aqueles casebres e palafitas. Mas com muita 
luta, ela tinha conseguido levantar próximo dali uma 
casa de alvenaria. Genésio, sentado, elabora suas 
perguntas e ela, responde tudo bem detalhado, 
praticamente tudo que ele esperava ouvir. 

Genésio estava com a peixeira e o peixe na mão. 
Passaram horas e mais horas conversando e debatendo 
sobre as condições de vida miserável daquele povo. 
Também ela se compromete a indicá-lo a sua irmã que 
mora em outro bairro, para melhor captação de outras 
informações para enriquecer seu trabalho. Poderiam ir 
ao Bairro Liberdade, onde ela tem muitos amigos por lá. 
Mas, antes, ela teria de fazer todo um ritual de 
purificação e lhe dá um banho defumado de ramas figo. 
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O gesto era para proteger-lhe das más intenções. No 
final ao se despedirem, ele já saindo, ela pergunta: 

— Ah, quer dizer entáo que vocé é da terra do 
bode? E lá, como é que é a situacáo do povo? 

Ele dá um leve sorriso de canto de boca e fala: 

— Não tem muita diferença não senhora. É a 
mesma daqui. Tchau e obrigado por tudo. 

Volta então, para a república já como um vasto 
material a ser analisado e desenvolvido. Se debruça 
avidamente em seus escritos tendo intensa atividade 
intelectual, passando todas as anotações que vira para o 
computador. Só com essa informação escrevera, rápido, 
8 paginas. Ele se anima, pois tem em mãos, 
considerações muito importantes. Não que esse 
encontro seja o principal mote para sua dissertação 
filosófica, mas saber o que realmente acontece na 
prática, é para o estudante, de grande valia, pois assim 
ele “humanizava” seu trabalho. Sua intenção não era ter 
um trabalho meramente científico, mas sim adequar o 
que aprendera na universidade a realidade que ele tão 
bem conhece e presencia diuturnamente. 

Em meio a essa intensa e solitária atividade, outros 
estudantes do abrigo, ao passarem pelo corredor, 
estranhavam os reiterados barulhos advindos do quarto 
34. Ora escutavam gargalhadas, ora conversas e outras 
vezes, até brigas. Ademais notavam também que esses 
ruídos iam ficando mais intensos a cada hora que se 
passavam. Dona Fátima mesmo já pensou até em 
chamar ajuda quando escutou uns gritos dizendo: 
“Calem a boca vocês vão me deixar louco...” Dois dias já 
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se passaram e nada de remédios. Nessa hora nada lhe 
fazia mais falta. O foco era partir para o campo e 
terminar de vez, essa bendita dissertacáo. 

Quando entáo, na quinta de tarde, pelo contato que 
Trindade havia lhe dado, ele parte para o bairro da 
Liberdade. Adentrando pelas ruas, vé uma pequena feira 
no meio da rua já se desfazendo. Entra pelas vielas olha 
meninos soltando papagaio, outros jogando Beti. É 
quando ao fundo, chega aos seus pavilhões auditivos um 
som, um forte batuque. Era o som de pandeiróes e 
maracás, igual ao que tinha escutado assim que chegara 
a ilha. Seguindo o som chega a uma quadra, onde havia 
um grande ensaio do Boi de Matraca da Liberdade. 
Brincantes festejavam, ensaiavam e faziam grande 
festa. Havia todos os elementos da festa o boi, a 
Catirina, os vaqueiros de fita, indias, e claro, o amo do 
boi cantando várias toadas compostas criativamente por 
ele mesmo. Genésio já sabendo do que se tratava, senta 
um pouco na arquibancada e aprecia o que vé. 

Em dado momento espetáculo, eis que surge aos 
olhos de Genésio, uma india. Ela feliz, dança 
graciosamente, seus pés flutuam pela quadra. Tem uma 
postura esguia, decidida, igual a de uma princesa 
oriental. Seus gestos, demasiadamente femininos, 
valorizam mais ainda suas silhuetas. Linda, simpática, 
com um sorriso meigo e inocente no rosto. Tal como 
seus belos olhos, seus cabelos eram pretos escuros e 
bem lisos. A frente do rosto uma partinha que vinha até 
a altura de suas sobrancelhas. Nas costas eles 
repousavam graciosamente até sua cintura. A olho nu, 
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náo se percebe em sua pele, ocorréncia de pélos, de 
cicatrizes ou algo do género. Sua cor era morena clara 
da cor de cobre levemente queimada pela luz do sol da 
praia. Tinha barriga e seios tal como sempre foram, 
herdados de sua adolescéncia. Os quadris eram largos, 
já de uma mulher. Suas pernas grossas e bem torneadas 
moldadas pelo esforco contínuo da danca. 

Genésio a olha e fica extasiado. Era, como se a 
partir dali, em sua mente estivesse instalado um ima. 
Essa incontrolável atração, o faria não mais desgrudar 
nem o olhar e nem o pensamento naquela moça. Não 
conseguia mais deixar de fixar seu olhar aos 
movimentos e cada passo da coreografia que a índia 
dava. A essa altura as sinapses de seus aquilatados 
neurônios já não se mais conectavam a contento. Não 
imaginava como poderia existir, uma moça tão bonita, 
de rara e natural beleza. No último ato da apresentação 
ela é suspensa pelas pernas por dois dançarinos e ao 
alto, manda um beijo em 360º para toda a plateia. Como 
era ensaio e não havia espectadores ela dirige então, seu 
beijo para Genésio um dos únicos que apreciava o 
ensaio. 

Ele fica totalmente desconcertado com a 
homenagem, explode de nervosismo, pois viu que ela o 
percebeu ali. Algo fala dentro do seu coração. “Vai lá. 
Chega até ela. Essa é a sua chance”. Como um tímido 
rapaz que nunca havia nem sequer tocado numa mulher 
poderia ter tanta coragem de chegar assim do nada na 
moça mais bonita do local. Porém, num súbito de 
audácia ele parte para falar com ela. 
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Atravessa toda a quadra, se desvia dos brincantes 
que cuidavam em se desfazerem de suas indumentárias, 
chegando até ela. Ela está de costas. Ele dá duas 
cutucadas no obro direito dela. Ela vira e lhe recebe com 
um formoso sorriso. Pra sua surpresa, ela é muito 
simpática e o recebe muito bem. Toda a beleza que ela 
tinha, faltava no rapaz. Genésio era branquelo, um 
pouco aloirado, do tipo raquítico, tinha um 1,75m, O 
rosto cheio de acnes e um bigodinho muito bizarro. 
Usava uma armacáo antiga de óculos. 

Ela, vendo que o rapaz estava um pouco 
envergonhado trata de iniciar a conversa. 

— Oi tudo bem, meu nome é Polyana. Você gostou 
do ensaio? 

Ele demora, gagueja e se enrola todo ao responder. 
Está bobo. 

— O o ensaio? Ah! Foi lindo, você está de parabéns. 
Na minha terra não tem isso não. 

— Ah, então você não é daqui? 

— Sou. Não. Quer dizer... Estou sendo, mas só que 
provisoriamente. 

— Humm. Você fala difícil. Vi que você me olhava o 
tempo todo no ensaio por quê? 

— Por quê? Você ainda pergunta? Você é linda. 

— Sério! Eu não acho não. 

— Eu acho sim. 

— Você é engraçado (risos). Olha, vou ter que ir. 
Prazer em te conhecer. Vai nas nossas apresentações. 

— Não! Agora? Peraí você não pode ir. Me dá seu 
telefone. Onde você mora? Você vai pra onde? 
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— Calma doidinho. Tá nervoso? Me dá aqui tua 
máo, deixa eu anotar meu telefone. Qual é o teu nome? 

— É Genésio. Pode me chamar de Genésio. 

— Agora tchau Genésio. Vou ter que ir. Nosso 
Onibus já esta saindo. Me liga viu... 

Ela escreve, caprichosamente, seu nome e o 
número de celular na palma da mão do rapaz 
desenhando como adorno, um enorme sol. Ele sente o 
calor da pele dela ao tocar sua mão. Não acreditava que 
aquilo estava acontecendo. Depois de escrito, ele olha 
fixamente aquele desenho e número. Nem fechava a 
mão para não borrar o que havia sido escrito. Ao ver o 
ônibus dela sumindo no horizonte ele vai embora. Na 
parada, ele embarca no primeiro ônibus em direção a 
república. A sua mão e seus dedos continuavam lá, 
inertes e esticadinhos. Quando já próximo de casa, o 
tempo fecha e pingos de chuva começam a cair no para- 
brisa do ônibus. 

Pouco tempo depois um temporal desaba, daqueles 
de sapo morrer afogado e jumento beber em pé. Na ilha 
de Upaon-açu é assim, a chuva vem sem avisar, e 
quando menos se espera cai é um temporal. Genésio mal 
podia enxergar onde estava. Porém, como muito esmero 
foi capaz de perceber que já havia passado do seu ponto. 
Ele grita e pede para o motorista parar. Desce em meio 
a tormenta. Logo que põe os pés no asfalto, não vê 
abrigo onde possa esperar a chuva passar. Mete a mão 
debaixo da camisa e corre sem saber pra onde ir. É 
quando num relapso de atenção, pisa numa poça de 
água achando ser rasa. Não era. Cai num buraco imenso, 


37 


que quase lhe submerge por inteiro. Pior que estar todo 
molhado da chuva era estar sujo de lama. 
Experimentava amargamente, a partir dali, naqueles 
poucos minutos, a exatidão da lei de Murphy. 

Desnorteado do mergulho, a chuva começa a dá 
uma trégua. Ele percebe uma frondosa árvore onde 
podia se abrigar. Lá, um desconforto lhe atina na 
consciência. Susto! Se lembra do número em sua mão. 
Não havia mais nada só dava pra ver mal os três 
primeiros números e parte do desenho do sol todo 
borrado. Todo encharcado, ele fica inconsolável. Parecia 
perder ali a única oportunidade de rever seu amor. 
Volta pra república e passa pelos estudantes. Ao cruzar 
pelo saguão todos observam Genésio ensopado e 
completamente desolado. Depois que ele sobe e some, 
todos começam a rir copiosamente. Chegando ao quarto, 
vê Rodolfo no corredor tocando violão. Rodolfo não 
perde a oportunidade e dardeja: 

— Éguas todo molhado! Bem vindo ao Maranhão. 
Em abril a chuva caiu. Em maio, cai é raio. 

Ele não se liga na troça e pede para que o amigo 
entre, falando: 

— Poxa Rodolfo, tu nem sabe. Cara, conheci a 
menina mais linda do mundo. Tive coragem cheguei 
nela, conversamos e ela me deu o seu número de 
telefone, mas só que acabei caindo num buraco cheio de 
lama e a água apagou tudo. 

— Ah cara deixa pra lá. Amanhã é outro dia, ou 
melhor, é sexta e nós vamos sair e curtir de montão pela 
cidade. 


38 


Depois de desabafar com seu único confidente, ele 
passa um tempo acordado pensando na malfadada noite 
até cair no sono. Ele acorda e passa o dia todo dando 
uma adiantada nos seus apontamentos. É quando ás sete 
da noite em ponto eis que aparece: Rodolfo. 

— E aí meu irmão. Tu ainda não tá pronto? — 
indaga Rodolfo. 

— Cara não tô muito a fim de sair não. Depois de 
ontem... 

— Ah meu irmão deixa isso pra lá. Larga esse 
computador. Para espantar esse baixo astral vamo pra 
Praça Maria Aragão, tá tendo um bocado de coisa lá. 
Vamo lá toma logo um gole aí. 

— O que é isso? Bebida azul? 

— Essa é a tiquira, e da marvada. 

— Tiquira? Aqui tem muito dessas coisas né. Já bebi 
em refrigerante róseo, agora vou beber uma cachaça 
azul. Vamo lá, depois dessa... 

— Fica frio isso vai te ajudar a esquecer aquela 
índia e quando tu esquecer vou te apresentar outras 
gatas da hora, ó. 

Saem os dois para a praça. Lá se dirigem para o 
Largo dos Amores mais precisamente nos arredores do 
monumento dedicado ao gênio poeta Gonçalves Dias, 
onde se encontram vários rappers e skatistas, todos 
velhos conhecidos de Rodolfo. Já embaixo na Praça 
Maria Aragão uma multidão acompanha apresentações 
de vários grupos folclóricos enquanto desfrutam de 
saborosas comidas típicas servidas nas barraquinhas. 
Tinha arroz de cuxá, camarão, vatapá, mungunzá, etc. 
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Genésio náo se enturma e prefere descer um pouco 
para ver as apresentacóes mais de perto. Lá para as 
tantas, ainda pouco cabisbaixo, ele avista de longe uma 
moca dancando de forma sui generis. O modo de dancar 
dela o fazia lembrar-se de sua índia perdida, lá da 
Liberdade. Ele atravessa a multidáo para ver mais de 
perto e se espanta. A moca que estava dancando era 
Polyana, só que agora ainda mais linda. Toda produzida 
com uma fantasia exuberante, rosto pintado e adornada 
com vários penachos coloridos. Genésio entra em estado 
de euforia. 

Vendo que náo podia falar com ela no momento ele 
retorna e sobe a escadaria correndo sentido ao Largo e 
já bufando, conta para Rodolfo: 

— Rodolfo cara vem aqui. Encontrei Polyana. Ela tá 
ali se apresentando no palco. 

— Calma brother náo é outra parecida com ela náo. 
Tu já tá é bébedo. 

— Náo cara é ela mesmo. Eu preciso falar com ela 
cara. Ela é a minha vida. 

— Tá bom vamo lá pra ver se ela mesmo. 

Descem, os dois, pela escadaria. Chegando bem 
próximo ao palco Genésio limpa os óculos e confirma o 
que já suspeitava. Era ela mesmo. Rodolfo ao ver a moça 
dispara: 

— Rapaz, acho que essa, é a índia mais linda dessa 
ilha. 

Eles saem e a encontram pelo lado de saída do 
palco, e Genésio grita: 

— Polyana... Aqui! 
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Ela vé Genésio, corre em sua direcáo e lhe abraca, 
dizendo: 

— Oi que saudade! Onde vocé tava? Vocé nem me 
ligou. 

— Vocé nem sabe, acabei perdendo seu número náo 
tinha mais como te ligar — diz ele. 

Os dois se olham apaixonadamente quando sáo 
interrompidos por Rodolfo. 

— Ei os dois pombinhos aí. Vocés dois aí váo me 
deixar segurando vela, mesmo? 

— Náo cara desculpas. Deixa eu te apresentar essa 
é a Polyana. 

Depois de apresentados, Rodolfo sugestiona: 

— Que tal nos irmos pro Bar do Nelson, curtir umas 
pedradas. 

Genésio retruca. 

— Pedradas? 

Polyana explica. 

— Náo te preocupa é um Reggae. Eu topo. Adoro 
reggae. Vamo meu amor. 

Genésio concorda. 

— Entáo vamos náo conheco nada aqui. Estou com 
vocés. 

Polyana fala: 

— Me deixa só ir lá ao ônibus trocar de roupas. É 
rapidinho. 

Polyana volta e os trés saem váo até a parada da 
REFFESA, antiga e luxuosa estacáo de trem, e pegam a 
linha Calhau Litoránea. Lá no bar, a beira mar, Polyana 
ensina a Genésio como dancar reggae a dois, bem 
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agarradinho. Eles riem com o jeito desengoncado dele. 
Eles se divertem como nunca. Brincam, praticamente, a 
noite toda. Bebe um pouco mais. Dá umas tragadas num 
cigarro apelidado de “quebra pulmáo”. Quando eles se 
beijam, Genésio incorpora uma postura mais firme, o 
que agrada Polyana. Já sáo quase cinco da manhá. Eles 
saem da confusáo e sentados ao tronco de um coqueiro 
caído conversam e se beijam se amando loucamente 
beira da praia até o arvorecer do dia. 

Ao acordar pela manhá, Genésio náo encontra mais 
ninguém. Ele está confuso e com uma dor de cabeca 
monstruosa. Náo se lembra do que fez, nem com quem 
esteve. Parecia que tinha tido amnésia. Antes de tentar 
saber o que tinha se passado, é aconselhado por 
algumas pessoas nas ruas para ir pra casa. Uma coisa 
ele sabia, náo estava bem e que também, náo tinha feito 
coisa boa. Passa mal e vomita. Náo se recorda nem com 
quem passara a noite. Lembrava-se de algumas vozes na 
sua mente, mas náo sabia identificar nenhuma delas. De 
volta a república, entra no quarto, se lembra que já 
tinha uma passagem marcada de volta pra casa se 
curando da ressaca. Nao vendo outro jeito, 
envergonhado pelo porre e principalmente por não ter 
finalizado seu trabalho como deveria. Está desolado e 
extremamente confuso. Somente uma coisa ele sabia: 
estava na hora de voltar para casa. 

Bilhetes nas mãos, profundamente circunspecto e 
já se recompondo da ressaca, adentra no ônibus linha 
São Luís/Teresina. Viagem igualmente longa, mas 
menos conturbada se comparada com a viagem da 
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vinda. Antes de chegar a zona urbana de Timon cidade 
separada com Teresina somente pelo rio, ele contempla 
desolado o lindo pór do sol. Ao observá-lo, num claráo 
fugaz de memoria, ele agora, associa o crepúsculo visto 
com aquele lindo sol que a linda índia Polyana outrora, 
havia lhe desenhado na mao. 

Ele, entao, entra em choque e num rapido momento 
de lucidez se lembra que havia deixado sua amada 
Polyana para trás, sem ao menos, se despedir. Se condói 
fortemente. Uma lágrima de saudade escorre por seu 
rosto cheio de cravos e espinhas. Náo tem mais volta, já 
era tarde. Passa pelo centro de Timon e segue em 
direcáo a ponte do Rio Parnaíba. Avista a placa 
acusando a divisa Maranhão/Piauí. 

Tudo parecia ter chegado ao fim melancolicamente. 
É quando, no meio dela, na sua parte mais elevada, ele 
olha de soslaio o imenso rio Parnaíba abaixo. No 
horizonte, percebe uma coroa, onde havia duas pessoas 
acenando com os bracos. Por um momento, ele pensa se 
tratar de Rodolfo e Polyana. Ele num misto 
incontrolável de saudade e loucura pede para o 
motorista do ônibus parar, antes mesmo de entrar em 
solo piauiense. Depois de muito insistir com o 
motorista, ele freia bruscamente. Corre para o 
acostamento da ponte e avista Rodolfo com uma garrafa 
na mão e Polyana, sua amada, banhando e se divertindo, 
enquanto jogavam água um no outro. 

Genésio grita: 

— Polyana, Rodolfo. Estou aqui. 

Eles embaixo não percebem o que diz Genésio. No 
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entanto ele grita de novo, só que dessa vez mais forte. 

— Ei vocés dois estou aqui. 

Rodolfo e Polyana percebem Genésio. Eles param 
por um momento e Rodolfo fala: 

— Vem aqui Genésio. Vem mergulhar nesse rio com 
a gente, tá bem geladinho. 

— Mas aqui tá muito alto. Náo sei nadar. Vou ver se 
arrumo outro jeito pra ir até ai. 

— Náo. Deixa de bobagem. Pula que a gente te pega 
— diz Rodolfo. 

Polyana intervém e reforca. 

— É amor pode pular, não confia na gente não? Tô 
com saudades. A gente te pega. Pula vai. 

Depois desse apelo comovente de sua única amada 
e para não perder essa chance de tocá-la e beijá-la 
novamente, ele lança sua mochila em direção à coroa. 

— Agora é a sua vez — gritam Polyana e Rodolfo. 

Nesse momento, curiosos que iam passando pelo 
local param e observam o estranho comportamento do 
rapaz. Achavam-se tratar de um suicida. Ninguém 
interfere, não imaginando no que aquilo iria dá. Alguns 
ligam pra polícia, outros filmam e batem fotos. Alguns 
até olham em direção ao rio para ver com quem ele 
falava e não viam absolutamente ninguém. 

Genésio, se equilibra meio trêmulo no gradil da 
ponte, abre os braços fecha os olhos, respira fundo e 
sorri levemente, dizendo bem alto: 

- Eu já vou... Já vou... 

Ele pula. Despenca ponte abaixo o pobre Genésio. 
Essas foram suas últimas palavras. Cai de olhos 
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fechados e sem dá mais nenhum grito, crendo piamente 
que encontraria seus dois bons e velhos companheiros. 

Eis que jaz mais um pobre rapaz nordestino, que 
nada mais fora que um refém dos grilhões de sua 
própria miséria. Nunca pode desfrutar dos prazeres, 
vivia rigorosamente para sobreviver-se numa terra 
assolada pela corrupcáo e pobreza extrema. Vivia refém 
das amarras das leis que a sociedade o impunha, um 
perfeito cobaia do Estado. Seu coracáo era uma pedra. 
Náo sabia o que era viver. Tinha reprimido, em sua 
alma, todos os seus mais íntimos desejos aos quais 
nunca ousou em realizá-los. 

Era vítima de sua própria cegueira, encontrava 
entorpecido pelos seus próprios remédios. Aprisionado 
aos estudos, experimentador contumaz da amarga 
solidáo, náo tinha amigos nem o amor dos familiares. 
Era vazio, náo sentimental, tornara-se um louco, um 
maníaco depressivo. Seu refúgio eram os seus livros. 
Era onde viajava e perambulava pelo seu mundo 
paralelo. Como a maioria dos bons acadêmicos, 
aprendeu a desprezar Deus. 

Esperando piamente que “Polyana” e “Rodolfo” 
fossem pegá-lo e trazé-lo de volta para o desfrute de 
outras prazerosas aventuras, ele cai em engano. Genésio 
cai de cabeca nas águas turvas e marrons do rio 
Parnaíba. O impacto é táo forte, que jamais um corpo 
franzino como o de Genésio poderia suportar. Seu 
pescoco quebra, ficando num ángulo de 90%, seus ossos 
se despedacam ao meio transpassando seus órgãos de 
ponta a ponta. Náo há tempo para sentir dor. Perde os 
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sentidos e logo desmaia com o impacto, morrendo 
mesmo, é afogado. As águas barrentas do rio entram por 
sobre suas narinas inundando seus pulmões. Seu corpo 
afunda. 

Porém, no fundo do leito do caudaloso rio, ele 
renasce. Abre os olhos e sente Polyana pegando sua máo 
direita e Rodolfo pegando sua máo esquerda. Nadam, os 
trés, rumo ao delta do Parnaíba. Agora feliz, a tríade foi 
habitar livremente uma daquelas belas ilhas. 

Nela Genésio passou a se chamar, o Espírito da 
Sabedoria. Polyana, o Espírito da Protecáo e Rodolfo o 
Espírito do Prazer. Sua mochila fora resgatada e 
entregue a sua tutora Gumercinda, que jamais 
entenderia a atitude extrema do seu protegido. O velho 
Puskas fica desolado com a perda de uma mente táo 
brilhante. Na sua cidade, a comocáo foi geral. Os pais 
ficaram desconsolados, pois afinal de contas, jamais 
havia nascido na família alguém com a genialidade de 
Genésio. No seu computador, sua dissertacáo um 
trabalho que se chegasse as máos de uma banca 
examinadora, tiraria dez, com louvores. Seu corpo 
fisico jamais fora encontrado, pois foram devorados 
pelos peixes, além de se desintegrar em atomos que 
viajam, agora, por todos os meandros do Parnaiba, se 
espalhando por toda extensao do delta, até sumir de 
vez, no imenso Oceano Atlantico por toda a eternidade, 
livre, finalmente de retornar a aquela outrora 
enfadonha rotina. 

Genésio tem, enfim, sua plena liberdade... 
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O “auténtico? filho da 


Pp... 


y Oximo já dos 18 anos, Carlinhos se encontrava 


B em meio a um dos maiores dilemas da 
adolescência. Ainda não havia experimentado do 
prazer humano mais delicioso, sublime e natural da face 
da terra. Não tinha provado do gosto proibido da macá e 
do amor em seu estado mais puro e carnal. Sentia-se um 
estranho em meio aos colegas, fantasiando experiências 
sexuais para não correr o risco de ser rejeitado. 

Na mansão da família, seus pais, antes de 
dormirem, trataram de marcar uma “reunião 
extraordinária?” noturna, simplesmente para discutir 
sobre o tema. O garoto era meio tímido, de pouca 
iniciativa. Preferia se entreter com jogos eletrônicos a 
sair. A mãe não via nada demais e achava que tudo ia 
acontecer de forma natural. Já o pai, seu Carlos 
Albuquerque — um “galanteador” de mão cheia — 
queria tirar logo a prova dos nove e ratificar, de uma 
vez por todas, a masculinidade do seu único filho, 
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Carlinhos. 

Certo dia, entáo, sem consultar ninguém, o pai 
resolveu levá-lo na Boate “Mil e Uma Noites Drink’s”. 

Tomou o rebento pelo braco e disse: 

— Venha aqui meu filho. Vamos acolá. Se rolar 
rolou! 

Carlinhos, pego de supetáo e sem entender muito 
bem o que o pai queria — já que tinha cabeca mais de 
menino do que de homem — foi sem rezingar, 
obedecendo ao pai. 

Chegando lá, Carlinhos teve uma leve ideia do que 
se tratava, mas ainda não tinha caído a ficha 
totalmente. Era um local noturno luxuoso, privado, bem 
frequentado, quartos confortáveis, bebidas/aperitivos 
dos mais caros e onde desfilavam, claro, algumas 
“modelos”. Pai e filho ficaram ali conversando um pouco 
e observando o movimento. Foi quando, o rapazola 
avistou uma bela loira distraída, terminando de passar 
batom nos seus carnudos lábios rosados, próxima ao 
palco. 

Era Camilly, mais conhecida como a “Tigresa 
Fatal”. A fada da noite tinha um rostinho de princesa 
carente e olhos claros da cor de esmeraldas. A pele bem 
alva, encobria um corpo monumental, esculpido no auge 
do seu vigor físico da juventude. Ela era tida na boate, 
como de estilo funkeira. Ao longo de seus 23 aninhos, 
muito bem vividos, nunca negligenciou em aperfeiçoar 
ainda mais o que a natureza já havia lhe presenteado de 
bom grado. Tinha um belo par de coxas, panturrilhas e 
bumbum torneados na academia e como dançarina de 
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poli dance. 

Seus seios eram siliconados, protuberantes e 
rígidos; com uma sensual marca de biquíni a mostra nos 
ombros. A moça investia alto na beleza, sendo cadeira 
cativa em academias, clínicas de estética e salões de 
beleza. Desembolsava, em média, uma bagatela de 2 mil 
reais mensais. Nem precisava, mas ainda cultivava no 
corpo o desenho de algumas tatuagens e um sugestivo 
piercing no umbigo em sua barriga “chapada”. Cafetões 
e cafetinas da cidade inteira iam aos tapas para tê-la em 
seus lupanários. Seu maior cartão de visita, foi o de ter 
saído como capa de revista masculina, ainda que de 
“segunda linha”. Era a “top das tops” no linguajar 
masculino. Sair com ela, era um troféu para os mais 
gabolas. 

A nossa Raabe contemporânea sabia do poder que 
carregava consigo, distribuído ao longo de seus 1,76 de 
altura. Postura altiva, cheia de si. De boba, só tinha a 
cara. Possuía uma cultura de fazer inveja a qualquer 
intelectual. Conhecia o país quase todo, além do 
estrangeiro. Em Brasília, foi pivô de escândalo conjugal, 
que culminou na derrubada da indicação de um 
poderoso deputado à presidência da Egrégia Casa 
Legislativa. Depois desse episódio, teve de “fugir” da 
Capital do Poder, pois corria risco de morte. 

Porém, Camilly não se sujeitava a isso tudo 
somente por aventura ou ambição. Na verdade, Maria 
Clara, seu nome verdadeiro, nasceu bem pobre. Perdeu 
o pai alcoólatra muito cedo, vítima de cirrose hepática. 
Desde adolescente, teve de sustentar sua mãe doente e 
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irmáos mais novos, além de custear o dispendioso curso 
superior de enfermagem, já que sua família era muito 
carente oriunda do sul do Brasil. Essa foi a maneira 
mais rápida em sanar seus problemas mais urgentes, 
diante da ineficiência do país em oferecer 
oportunidades e trabalho digno para todos e todas. Seu 
maior sonho: sair dessa vida, se formar, casar com um 
médico — de preferência dono de hospital — e construir 
família. 

Pois bem, enquanto seu príncipe de jaleco e 
estetoscópio não chegava, nossa Teodora de Bizâncio do 
século XXI tratava de aturar as companhias asquerosas 
de velhos sapos rugosos que lhe visitavam. Eram 
figurões de toda sorte: empresários, médicos, políticos, 
famosos, desembargadores e outros marajás, todos na 
casa dos 50 anos pra cima. Na sua visão, esses 
rabugentos, não passavam de “Abusadores de 
Inocências” ou “Corruptores de Almas”. 

Pois bem, vendo que o mancebo havia fitado os 
olhos penetrantes na sua pessoa, ela começa a por em 
cena sua maior especialidade. O jogo fatal da sedução. 
De longe, começou a se insinuar ao rapazote, ficando 
este, cada vez mais hipnotizado. 

Carlinhos ficou balançado e boquiaberto com 
aquela moça que parecia ter saído das revistas 
pornográficas que ele costumava folhear. Ao ver a 
agitação do filho, o senhor Carlos, prata da casa, faz um 
sinal pra moça chegar-se até a mesa. Ela se aproxima e 
vai logo sentando. 

Seu Carlos, cheio de si e com a voz empostada, diz: 
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— Boa noite! Esse aqui é meu herdeiro, Carlos “O 
Devorador”. Ele queria te conhecer. 

— Muito bem Carlos. Muito prazer. Me chamo 
Camilly e estou louca pra ser “devorada” esta noite. 
Pedráo, trás uma dose de um Johnnie 12 anos pra mim, 
por favor — diz a moca. 

Lá para as tantas, O balé da serpente vai 
demostrando resultado e aquele menino, meio 
desengoncado, vai se soltando. Vendo tratar-se de um 
virgem, ela comeca a destilar ainda mais seu feitico; 
conversando coisas picantes ao pé do ouvido do rapaz, 
enquanto beijava-lhe o rosto, passando a mao nas suas 
pernas e sentando nas suas escanifradas coxas. 
Carlinhos, claro, no auge de estouro de sua testosterona, 
náo conseguia conter a excitacáo. Para se estabilizar, 
tomava até algumas doses do copo de uísque do pai. 

Seu Carlos sentia um tremendo alívio ao ver o filho 
todo alvorocado nos bracos daquele mulheráo. Camilly, 
sarcástica, náo economizava nos “elogios” que mais 
pareciam avacalhação. 

— Nossa, como você é musculoso meu gatão. 

Na verdade, a gueixa loura se continha para não rir 
daquelas duas figuras ridículas e bizarras. O pai, mais 
parecia um hipopótamo de duas patas, com olhos 
esbugalhados e uma pança que mal se continha dentro 
de suas calças. O filho, Carlinhos, era do tipo raquítico, 
filhinho de papai, cabelo lambido, com a coluna 
encurvada e o rosto coberto de espinhas e acnes cheias 
de pus prestes a explodir. Mas, paciência, nenhuma 
profissão é perfeita. São os “ossos do ofício”. 
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Necessitava muito daquela “comissão”. 

Entretanto, apesar da boa iniciação, faltava ainda o 
grand finale da noite. Vendo que o filho já estava pronto 
para se enveredar em direção à submersão no casulo do 
amor, não perde tempo e dá o sinal para Camilly levá-lo 
até o quarto com o fito de fazê-lo “homem”. A moça, 
acatando a deixa e vendo que o moleque estava a ponto 
de estourar, convida-o para sair da mesa, levando ele 
para a suíte mais cara do recinto. 

Carlinhos vai todo presunçoso. 

Ao adentrarem, ela tira as sandálias, as calças 
apertadas e o top ficando só de lingerie, estupidamente 
vermelha e com delicados bordados. Vendo aquela 
paisagem de natureza bem viva quase totalmente 
despida, o elemento atrás do zíper de Carlinhos se 
avolumava, parecendo que ia rasgar a sua roupa. É 
quando ela acaricia suas partes baixas, descendo sua 
bermuda até os joelhos, e logo encostando sua caliente 
boca no sexo do rapaz. Este, só em sentir a saliva quente 
da moça no seu prepúcio, não se contém e ejacula logo. 
Nossa Ninon de Lenclos, experiente, ouvindo o gemido 
contido e sentido o leve tremor das pernas do rapazote, 
velozmente, sai da mira daquela juvenil metralhadora 
de esperma. Por um momento, a frustração. Ela, pouco 
abismada, pergunta: 

— Já Neném? 

Carlinhos fica bem relaxado e meio acanhado logo 
sentando na borda da cama. Sem mais esperança de 
atingir o tal ponto “G” naquela noite, ela, esperta, se 
dirige pra tomar banho e retocar sua maquiagem. Fez 
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isso, até que conseguisse ficar mais de 20 minutos no 
quarto com o cliente, cronometragem mínima para 
cobranca de permanéncia na suíte. Ao se restabelecer e 
vendo por entre a porta do banheiro, aquela musa 
passando sabonete nas partes íntimas como uma gata 
no cio lambendo seu corpo; Carlinhos, num súbito 
ataque de tesáo, hormónios e adrenalina, desperta o 
touro sagaz que havia dentro de si, tirando toda sua 
roupa, desenrolando a camisinha em seu pénis e 
invadindo o banheiro sem aviso prévio. Dispensadas as 
preliminares, toma Camilly pelos bracos, virando-a de 
costas na parede do banheiro, dando violentas estocadas 
na sua buca náo lubrificada, tendo na sua frente como 
visáo fixa, somente a leve tremulacáo daquelas nádegas 
avantajadas, macias e totalmente escancaradas. 

Ela, vendo o esforco descomunal do moco em se 
firmar como macho reprodutor, náo perde o mote da 
piada, dizendo: 

— Vai meu Tigráo. Que gostoso! Já estou quase 
gozando! Ai! Ui! 

Carlinhos, também, nao aguentara muito dessa vez, 
ejaculando rapidamente, depois de 3 minutos naquela 
posicáo. Estava, a cada nova sessao de amor, ficando 
melhor na “arte da sacanagem”. 

Ela, surpresa com a atitude viril do rapazola, 
aproveita para conversar e saber mais da vida daquele 
menino, pedindo um sanduiche natural de salmáo e 
iogurte de ameixa light. Enquanto conversavam, Camilly 
notara que o rapaz estava se sentido emocionalmente 
atraído por ela. Ele era demasiadamente gentil, 
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acariciava sua máo e a tratava com muito carinho, 
inclusive fazendo perguntas da sua vida pessoal. Nesse 
ínterim, os dois trocaram até telefones. 

É quando, ao ver que sua “professora de anatomia 
prática” tinha acabado de lanchar, Carlinhos lhe tasca 
um cinematográfico beijo de língua, descendo até 
encostar seus juvenis beicos nos grandes lábios da 
liberal moca — que mais pareciam uma flor de lótus 
desabrochando — se lambuzando todo. Dessa vez, ao 
conectar-se novamente com aquele corpão monumental, 
ele dispensa preservativo. Queria, agora, sentir “pele 
com pele”. 

Ela contesta: 

— Menino põe essa camisinha! 

Ele replica: 

— Não! Quero sem isso aí. Pode cobrar até mais 
caro. 

Extasiado no ardor das emoções pecaminosas, 
Carlinhos convence-a_ dizendo, que faria, no 
“finalzinho”, um coito interrompido. Querendo ver mais 
do que aquele estranho juvenil era capaz, Camilly acaba 
cedendo. Dessa vez, Carlinhos durou mais de 40 
minutos, imitando tudo o que os atores pornôs faziam 
nos filmes que assistia na internet. Passou a noite toda 
emitindo mililitros de sêmen fecundo naquele útero 
fértil, com óvulos bem maturados e biologicamente 
perfeitos. Deu essa, e mais outra, até que, finalmente, se 
sentiu saciado. Até ela, nunca mais havia tido tantos 
orgasmos múltiplos como dessa vez. Fizeram tudo, 
“barba”, “cabelo” e “bigode”, dentro dos limites 
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imagináveis de um casal heterossexual, claro. Ela 
adorou a virilidade e sagacidade do menino, pois 
ultimamente, só tinha atendido alguns velhos ricos, 
frustrados e asquerosos à base de muito Viagra. 

Na sua mente maquiavélica, Camilly viu naquelas 
circunstâncias que a vida lhe apresentava, uma possível 
oportunidade para dar uma guinada em sua trajetória. 
Já estava próxima de se formar enfermeira e na sua 
idade, já queria se aposentar, deixando de vez aquela 
vida madrugadora humilhante, sendo tratada por todos, 
como reles objeto. O sonho do casamento com um 
médico parecia mais distante e duvidoso. O moleque não 
era perfeito, mas como dizia o velho ditado: “Mais vale 
um passarinho com a asa quebrada nas mãos, do que dois 
voando.” Pensou ela. Era como um “Golpe da Barriga 
Culposo” já que foi Carlinhos, quem assumiu o risco de 
engravidá-la, ao exigir para que copulassem sem 
preservativo. 

Quase às cinco da manhã, ao saírem do quarto, a 
moça faz o sinal de positivo ao pai, com um sorriso bem 
maroto. O pai paga a conta de quase dois mil reais e 
ainda pede para bater uma foto do filho garanhão com 
seu “prêmio”. Eles se despedem, por um momento, 
seguindo cada um as suas próprias vidas. Antes de 
saírem, ela, por precaução, ainda anota a placa do carro. 
Carlinhos então, se sentia um super-homem, ansioso 
para espalhar a boa nova para os amigos do pré- 
vestibular. Agora, nenhum problema do mundo seria 
mais capaz de barrá-lo. Já tinha conseguido seu 
irrefutável atestado de macheza. No caso dele, macho 
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até demais. 

No final de semana seguinte, numa mesa de 
bebedices mensal com oito amigos mais próximos, O 
senhor Carlos náo se contém em contar o feito do filháo 
aos quatro cantos do mundo. 

— Levei o Carlinhos ontem no “Mil e Uma”. 

Todos ficam atentos. Um amigo surpreso, retruca: 

— É mesmo Carlos. E como foi? 

Em alto e bom som pra todo bar ouvir, Carlos diz: 

— Ele deu mais de quatro com uma puta lá. Deixou 
a menina toda assada. 

Todos gargalham em uma só voz: 

— Há, Há, Há, Há, Há!... 

— E como era o nome dela? — perguntou outro 
amigo. 

— Carina, Catarina, Camilly... náo sei. Sei lá como 
era o nome daquela p... Eu tenho uma foto dela aqui no 
meu celular. 

Assim que pronunciou Camilly e passou a foto da 
moça para a mesa toda, o clima pesou no ambiente. Em 
um instante, todos ficaram em silêncio fúnebre. Todos 
sabiam que Camilly não era “flor que se cheire”. Era 
famosa por dá reiterados “balões” nos clientes. Diziam 
até, que ela dopava alguns acompanhantes para 
surrupiar seus pertences. Quem não andava na linha 
com ela, tinha seu dinheiro extorquido na base de 
chantagens, ameaçando contar os podres dos 
respeitados maridos as suas respectivas esposas 
santarronas. 

Enquanto isso, o inocente Carlinhos, que jamais 
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tinha esquecido aquela semideusa, ficava cego de amor. 
No mundo, náo havia mais nenhuma outra mulher. 
Viciado no cálice inebriante do prazer, marcou as 
escondidas, inúmeros encontros com a moca, exigindo 
inclusive, exclusividade de sua companhia. Na vivéncia, 
cada vez mais íntima com ela, envolveu-se a ponto de 
ficar deslumbrado emocionalmente. Sua rotina virou de 
ponta cabeca. Gastava toda sua mesada com presentes 
caros; comemorando inclusive, seus 18 anos num dos 
restaurantes mais finos, junto a sua nova e eterna Mata 
Hari de parar o tránsito. Camilly vivia o seu conto de 
fadas particular. O sexo virou vício. Tiveram várias 
outras sessões livres de amor. No final, acabou até 
pedindo a moca em noivado. 

Toda aquela namoracáo intensa e vívida redundaria 
numa reacáo. Esse resultado, seria trazido de surpresa, 
em forma de cegonha. Algo que já suspeitava, Camilly 
estava gravidíssima. Seu óvulo havia sido fecundado 
ainda na primeira noite de amor dos dois pombinhos. 
Além disso, Carlinhos já estava apaixonado e queria 
casar, nem que para isso tivesse de sair de casa, a 
revelia de sua familia. 

Como é da natureza do destino ser irónico, o nome 
do bebé, caso fosse homem, seria Carlos Albuquerque 
Neto. Empolgado com a novidade, Carlinhos já havia até 
colocado nas redes sociais uma foto dele, com a amada, 
mais o exame nas mãos, com a seguinte legenda: “Vou 
ser papai!” Depois daí pronto, a postagem se espalhou 
como um viral, vazando a informação para a família 
toda e amigos mais próximos. Dezenas de comentários 
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de marmanjos desconhecidos do tipo: “Quem dera se 
fosse padrinho desse menino”, se tornaram mais do que 
comuns. 

Todo mundo sabendo, chegava o dia, entáo, de 
contar a novidade para os seus amados pais, 
reservadamente. Como queria fazer “surpresa”, disse 
aos genitores que estava levando uma namoradinha 
para jantar. Seu Carlos encheu os peitos e pensou 
consigo: “Cabra bom! Acabou de comer uma rapariga e já 
está atacando as ‘cabritas’ por aí. Danado, puxou ao pai. 
Obrigado meu Deus, pelo filho macho que me destes!” 

Tudo preparado na mansão, Carlinhos chega bem 
na hora do jantar acompanhado por sua amada. Dessa 
vez, ela estava vestida com roupas bem comportadas, 
madeixas presas e postura de freira. Devidamente 
apresentados, Maria Clara e os pais, todos foram se 
pondo a mesa para jantar. Na sala do banquete: pai, 
mãe e a irmã mais nova. Seu Carlos, meio intrigado, tem 
leve impressão de que conhecia aquele rostinho de 
algum lugar. 

Enfim, tudo ocorria muito bem, comida muito boa, 
quando no meio do jantar, Carlinhos, pouco nervoso, 
decide fazer a revelação: 

— Pai e mãe. Eu e Maria Clara temos uma coisa pra 
revelar. A mãe, aérea, se adianta: 

— Oh! Meu filho que bom. Tão preparando uma 
viagem? E pra onde é? 

Sorrindo, Carlinhos responde: 

— Não mãe. É coisa muito melhor que viajar. Nós 
vamos é nos casar. 
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Nessa hora, a máe se engasga, chamando a 
governanta para bater-lhes nas costas; bebendo, 
compulsivamente, logo depois, um copo inteiro de água. 

A irmã pequena, sem entender nada, emenda: 

— Que legal! Vai ter palhaço e brigadeiro? 

O pai estufa ainda mais os olhos — que mal cabiam 
no globo ocular — solta os talheres na mesa, tomando as 
rédeas da situação e em tom autoritário, dardeja: 

— Casar? Vocês, por algum acaso, sabem o que é a 
responsabilidade de um casamento? Que loucura é essa? 
Espero que isso não seja ideia sua moça — se dirigindo 
rispidamente a Maria Clara. 

Ela aceita a provocação, ficando calada. 

— Você tem é de estudar Carlos, pois no próximo 
ano já estará fazendo faculdade — reforça o Sr. Carlos. 

Querendo amenizar a situação, Carlinhos tenta se 
explicar melhor, insistindo: 

— Pai, já decidimos isso em comum acordo. Nós 
nos amamos e vamos nos casar. Ela está até grávida... 

— GRÁVIDA?! 

Gritou a mãe, logo depois caindo como uma jaca 
madura para trás desmaiada, sendo acudida no chão 
pela sua competente secretária, que pega um lenço para 
abanar o rosto da patroa, copiosamente. 

A irmázinha, inocente, sem se dá conta do que 
acontecia, pergunta a Maria Clara: 

— Éba! Que legal! Você vai ter um neném?! — 
dando um caloroso abraço em Maria Clara e beijando 
sua barriga. Maria retribui fazendo um afago na 
delicada cunhadinha, como forma de agradecimento. 
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O pai, num rompante de fúria, se levanta, bate as 
mãos na mesa e começa a gritar, em plenos pulmões: 

— Vocés estáo loucos? Essa vagabunda te deu foi o 
golpe meu filho. Vocé tá é louco! Quer acabar com a sua 
e a nossa vida? 

No calor da discussáo, imbuído de forte e violenta 
emocáo, seu Carlos, num ato impensado, dispara: 

— Ponham-se já pra fora dessa casa, vocés dois. 
AGORA!!! 

Carlinhos fica decepcionado com a reacáo dos pais, 
com os olhos marejado em lágrimas e transtornado, 
responde ao pai: 

— Nao preciso mais de você Sr. Carlos 
Albuquerque. Ja sou “de maior” e dono do meu proprio 
nariz. Vou casar e ter meu filho sozinho, com ou sem a 
ajuda de vocés. Vamos meu amor, vamos embora. 

Antes de sair, Maria Clara, que nunca fora de levar 
desaforo de ninguém pra casa e para contestar o termo 
“vagabunda” atribuido covardemente a sua pessoa, se 
dirige ao poderoso dono da casa, colocando o dedo em 
riste na sua cara, dizendo: 

— Pelo visto senhor Carlos, temos um homem e um 
moleque aqui nessa casa. O homem esta aqui do meu 
lado e esta prestes a assumir suas responsabilidades. 
Agora, quanto a vocé, um MO-LE-QUE, é bom que sua 
mulher fique bem desacordada, para que ela nao veja as 
fotos e fique sabendo das suas reiteradas noitadas com 
as meninas la do “Mil e Uma Noites”. 

Antes de sair, Maria Clara, corajosamente, desfere 
um belo soco de direita no rosto do poderoso patriarca, 
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este vindo, imediatamente a lona, acompanhando sua 
esposa no delíquio. Agora, a atarefada governanta tinha 
dois desacordados para socorrer. 

Após despertar da bofetada, Carlos cai em si e 
reconhece que a moca era aquela que havia sido 
contratada para comprovar a hombridade de seu filho. 

Depois daquela noite turbulenta, o pai Carlos ainda 
tentou manobrar de todas as formas, para que fosse 
demovida aquela ideia fixa da cabeca do ingénuo filho. 
Primeiro, ofereceu uma bolada de R$ 100.000,00 (Cem 
mil reais) para que a moca abortasse e sumisse de vez, 
da vida do filho. Náo havendo éxito no seu macabro 
intento, assim que crianca nasceu, seu Carlos — 
demonstrando ser um mau caráter de marca maior — 
ainda exigiu O DNA, alegando que Maria Clara era “da 
vida” e que o filho poderia ser de qualquer um. Ela, 
mesmo contrariada, fez. Deu positivo. Depois dessas 
propostas criminosas e indecentes aí sim, ela faria toda 
questáo de ir adiante e ter o bebé, custe o que custasse. 

Meses depois, na reuniáo mensal com os amigos, 
seu Carlos se apresentava meio acabrunhado, muito 
diferente da última vez, na qual descrevia com 
demasiado orgulho, as proezas sexuais do filho. A 
confraria etílica “bombou” com a presenca macica de 
mais de 14 amigos. 

Foi quando, lá na ponta da mesa, em alta voz 
comenta um amigo, conhecido por náo perdoar nada 
nem a ninguém. 

— E aí Carlos? Estou sabendo que seu filho 
Carlinhos vai se casar e que vocé já é avó. É verdade? 
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Ele, cabisbaixo, de óculos escuros para esconder o 
hematoma do olho que ainda sarava e com um sorriso 
meio sem graca, tenta desconversar: 

— Náo. A gente ainda tá analisando pra ver o que é 
que faz. O menino é novo e também tá cedo né gente? 

Outro amigo, posicionado bem no meio da mesa, 
não satisfeito com a primeira alfinetada e para 
“derrubá-lo” de vez, maldosamente, comenta: 

— Só lembra de uma coisa Carlos, no dia que teu 
neto quiser te afrontar, náo vai esquecer de dizer pra 
ele, meu amigo: 

— ME RESPEITE! SEU “AUTÉNTICO” FILHO DA 
PUTA... 

Depois dessa — com excecáo do seu Carlos, que 
estava moralmente destruído — ninguém se segurou, e 
todos gargalham em uma só voz: 

— Há, Há, Há, Ha, Há!... 
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Pecados 
consolados 


és de fevereiro, um bloco de carnaval acabara 
de passar na rua, atrasando ainda mais, o já 


caótico tránsito. Ravena, apesar de reparar o 
cortejo carnavalesco, estava absorta, numa estação, 
esperando sua condução para retornar a sua casa. É 
quando, em dado momento, olha ao longe e se sente 
intrigada com um rosto, que não lhe era estranho, 
chegando bem próximo e dizendo: 

— Mirtes, é você? Não acredito! 

Mirtes retira os fones do ouvido e vendo tratar-se 
de uma antiga amiga dos tempos da escola, abre um 
largo sorriso, dando-lhe um caloroso e alongado abraço 
ao mesmo tempo em que diz: 

— E aí amiga Ravena quanto tempo?! 

Ao se desgrudarem e atestada a identidade de 
ambas, elas se afastam a alguns metros do ponto, para 
por em dias as conversas e matar a saudade dos velhos 
tempos de juventude. Fazia anos que não se viam. As 
duas foram as melhores amigas na época da 
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adolescéncia. Diziam até que eram “quase irmás”. 
Saiam, estudavam, faziam trabalhos, colavam tudo 
juntas além, claro, de confidenciarem, entre si, seus 
mais obscuros e perigosos segredos. Uma dormia na 
casa da outra, enfim, eram “unha e carne”, no linguajar 
popular. 

— E ai, o que vocé anda fazendo? — pergunta 
Mirtes. 

— Acabei de me confessar aqui na Igreja Sao 
Pantaleao. 

— E mesmo! Que bom. Fico feliz por vocé. Estas 
ótima! E me conta, como é essa experiência? 

— Sou recém-convertida. Hoje, amiga, me sinto 
preenchida. Agora encontrei a verdade. Dessa vez é pra 
valer, foi a melhor decisáo que tomei em toda minha 
vida. Náo quero mais me afastar dos caminhos do 
Senhor. 

— Que legal amiga! 

Mirtes, ouvia atenta o testemunho da amiga, mas 
sua “praia ideológica” era outra. Graduanda do 40 
período do curso de Ciéncias Sociais, se firmava cada 
vez mais, como incrédula, cética, agnóstica ou ateia, 
como queiram. Havia lido e relido As Formas 
Elementares da Vida Religiosa de Emile Durkheim, além 
de O Anticristo, de Friedrich Nietzsche tornando-se 
seguidora fiel dessas teorias. 

Ligada ao movimento estudantil e filiada a um 
Partido Comunista de extrema esquerda, em seu íntimo, 
achava que religião era para os fracos e ignorantes. Não 
passava de uma ideologia barata para alienação, 
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manipulação e controle das massas, além de um 
importante objeto de estudo para seu curso. Citava Karl 
Marx, ao resumir, em uma só frase, seu 
posicionamento: “A religião é o ópio do povo”. Contudo, 
sabia respeitar e tolerar as posições dos outros, tanto 
pela consciência da múltipla diversidade cultural de seu 
país, como também, no caso de precisar relevar a 
posição, em especial, da amiga recém-encontrada. 

Já a amiga Ravena, uma bela e saudável moça, nem 
havia começado o seu curso superior, pois estava em 
dúvida com relação a qual carreira seguir. Desse modo, 
ficava vulnerável intelectualmente, a qualquer onda 
ideológica de ordem política, religiosa ou econômica. 

Enquanto não guarnecia sua mente com o 
conhecimento científico, aproveitava para estreitar 
ainda mais, sua relação com o Espírito Santo, se 
abstendo dos prazeres passageiros desse mundo; 
buscando alinhar, de forma ortodoxa, todos os seus 
passos consoante às leis de Deus. Tinha amigos, em 
praticamente, todas as ordens católicas como a 
Franciscana, Carmelita, Capuchinha e tarará. Visitava e 
auxiliava nos conventos das idosas freirinhas e 
participava de retiros espirituais esporadicamente. 

Depois de trocarem telefones, o BRT de Ravena 
chega. Mirtes se despede dizendo que a ligaria para 
saírem outro dia. 


No outro extremo da cidade, o Padre Henrique 
Brandão acabava de rezar sua missa. Em seu escritório 
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episcopal, ainda de batina, ao acomodar-se na sua 
cadeira, uma estranha sensação abespinhava as 
emoções do fiel sacerdote. Não se sentia plenamente 
satisfeito com a vida que levava. As causas que o 
induziam a sentir esse insuportável desconforto eram 
imperceptíveis, silenciosos, sorrateiros e ocultos. Nem 
ele se dava conta dos motivos de tanta dúvida e 
tribulação. Vivia, assim, seu particular “inferno astral”. 

Na verdade, estava passando por uma forte crise de 
identidade. Os fatores como: a debandada de fiéis de sua 
igreja para outras religiões, a divisão de status social 
com os pastores evangélicos — por conta da ascensão 
das igrejas protestantes — e a imagem deles ladeados de 
suas esposas e filhinhos, eram em suma, as minudéncias 
que mais lhe afligiam. Isso sem falar dos seus irmãos e 
primos, todos tocando suas vidas como profissionais 
liberais e pais de famílias, ainda que eivados de 
imperfeição e por momentos conflituosos. 

No apogeu do seu vigor biológico, ainda não estava 
totalmente conformado com a contundência da renúncia 
plena das coisas deste mundo, em detrimento da 
promessa celestial da salvação de sua alma em plano 
superior. Por outro lado — apesar de amar muito a 
ciência teológica e de não  faltar-lhe nada, 
materialmente falando — lia cada vez menos a Bíblia. 
Em meio a sua turbulência psicológica pessoal, não 
percebia, mas estava baixando à guarda para o Diabo. 

Muito meditativo e vigiado por uma série de 
imagens de santos com olhares contritos sob a égide de 
outra bem grande — um crucifixo que quase ocupava 
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toda a parede, com a imagem de um Jesus Cristo 
agonizando demasiadamente ferido e ensanguentado, — 
com as duas máos na cabeca pensa alto: 

— Meu Deus, o que está acontecendo comigo? E 
agora, o que eu faco? 

O coroinha, sentindo o murmúrio momentáneo do 
padre, pergunta: 

— O que foi Padre Henrique? O senhor está se 
sentido mal? Percebendo a presença do assistente 
paroquial, Henrique desconversa: 

— Não. Absolutamente. É só uma leve indisposição 
meu filho. Ainda está aí? Você já pode ir para sua casa. 
Jesus te abençoe e te acompanhe! 

Henrique fora ordenado padre há pouco tempo, 
tendo assumido uma igreja somente há dois anos, 
depois de longos 7 anos de rígida formação num 
Seminário Teológico Cristão de São Paulo, em regime de 
internato. Formou-se em Teologia Cristã aos 26 anos, 
com louvor. Tornara-se padre muito pela influência da 
mãe, uma senhora austera, controladora e muito 
católica, devota de três santos, concomitantemente, 
Santo Antônio, São Francisco e Nossa Senhora de 
Nazaré. Além disso, Henrique tinha um diferencial que 
lhe distinguia dos demais. Era muito bom cantor, voz 
grave de barítono, cantava músicas religiosas e tinha 
até CD gravado. 


Como já foi dito, Henrique é um jovem em pleno 
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gozo de sua saúde contando com invejável porte 
atlético. Já na escola, desde adolescente, chamava 
atenção das meninas por sua compleição física 
favorável. Quanto das suas habilidades pessoais, quando 
subia no altar, aquele religioso compenetrado se 
transformava. Empregava, com maestria, toda sua 
habilidade na oratória, transitando numa pregação no 
modelo tradicional e moderno, ao mesmo tempo. 

Tratava de temas polêmicos, como o celibato, o uso 
de camisinha, aborto, divórcio, sem resvalar na 
banalidade do senso comum, sempre sob a vigilância 
atenta de seus superiores. Não economizava nos ataques 
aos evangélicos e à doutrina protestante e reformadora 
do alemão Martinho Lutero. Era tido pelos mais novos, 
como uma “bazuca” na arte de pregar, sempre com 
mensagens bem fundamentadas estritamente 
focalizadas em versículos da palavra de Deus, citando 
inclusive, grandes teóricos católicos como Santo 
Agostinho, José de Anchieta, Padre Antônio Vieira e 
Leonardo Boff. 

Angariava simpatia, também, até entre as irmãs 
mais tradicionais e intransigentes. Suas “ovelhas” nunca 
saiam da missa da mesma forma que entraram. Mas, 
como é da natureza humana nunca está satisfeita com o 
que se tem, ele buscava mais. No fundo queria mesmo 
era usufruir de tudo aquilo que Deus permitisse de bom 
e que existia acima da superfície da terra. Era militante 
contumaz do fim do celibato. Para ele, o fato de se casar 
e construir família não os tornava menos santo perante 
a ala sacerdotal celibatária. Talvez, Henrique só 
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precisasse de um reexame, de uma reciclagem espiritual 
ou um retiro para pensar no que melhor fazer. 

Sua maior tentação — e o atentado do Belzebu 
sabia bem disso — náo era a corrupcáo, a glutonaria, o 
álcool nem muito menos o fumo. Sua maior fraqueza, 
praticamente, é onipresente, está estabelecida em todos 
os cantos e sempre com muita fartura. Seu calcanhar de 
Aquiles — e convenhamos de todos os homens — 
sempre será o amor pleno e puro de uma mulher 
desejada; docemente carnal, com a graciosidade de uma 
felina selvagem, voz inebriante como o som de um 
violino, olhar cativante de princesa carente e fragráncia 
de flor do alto dos montes. 

Sabendo disso, náo era novidade dizer, que quanto 
mais ele rezava, mais assombracáo aparecia. Sofria 
ataques incessantes das “potestades do inferno” de dia e 
de noite. Pela manhá, como era de praxe, atendia além 
de outros casos familiares, algumas irmás solteironas a 
procura de maridos. Algumas, desesperadas, já vinham 
vestidas para matar. Náo consideravam nem a sagrada 
casa de Deus. Chegavam com decotes, maquiagem 
utilizadas a noite, saltos altos e vestidos colados sem a 
menor cerimónia. 

Marcavam consultas com antecedência na 
secretaria, com O padre galá para tratar de temas 
“sentimentais”. Era hora de dá uma de “conselheiro 
amoroso”. Na maioria, eram mocas atemorizadas pelo 
receio de ficarem pra titia. Apesar de serem de “boas 
famílias”, inteligentes e com corpos esculturais, 
geralmente eram muito mal resolvidas nos seus 
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relacionamentos pregressos. E isso, em grande parte, 
por náo adotarem os ditames bíblicos no modelo padráo 
proposto por Deus. Sem rodeios, algumas iam direito ao 
ponto, dizendo que estavam em busca de maridos. 
Queixavam-se muito do “déficit” de homens para 
relacionamentos sérios no “mercado”. 


kk * 
Num desses atendimentos, uma moca — filha 
cacula de uma antiga irmá da congregacáo — se 


apresentou ao padre com um decote na qual seus seios 
pareciam que iam saltar em sua mesa episcopal. Um 
vestido branco transparente, na qual se podia visualizar, 
sem prévio esforco, tanto as costuras como o desenho 
da estampa de suas pecas íntimas. As dela — e o Padre 
Henrique logo reparou bem — eram estampadas com 
delicados cachinhos de cereja bem avermelhados da cor 
de carmesim. Ao formular suas perguntas, a moca náo 
economizava nas indiretas, lançando seu olhar 
envolvente e voz sexy de comissária de bordo. Na ânsia 
para casar-se, até um “padreco de saias” servia. Ao 
responder a consultante, Henrique nem percebia, mas 
gaguejava repetidamente, dando também, reiteradas 
mordidas em seus beiços. 

Henrique — que a essa hora, já não respondia mais 
por si — imaginava aquela irmã na cama, de lingerie 
implorando para ser despudorada por um macho feroz, 
de dia, tarde, noite e madrugada. Ao se deparar com 
toda aquela presença viva,  involuntariamente, 
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atendendo ao instinto natural inerente ao animal, o 
córtex cerebral já havia comandado a liberacáo de 
milhões de neurotransmissores para derramarem 
substancias euforizantes em seu cérebro, em especial, o 
glutamato. 

A libido acumulada pela abstinéncia sucessiva 
contribuiu para que o corpo de Henrique bombeasse 
sangue e mais sangue para seu órgão reprodutor, 
fazendo avolumar, levemente sua veste sacerdotal. 
Quando chegava a esse ponto, lógico, ficava todo 
desconsertado. De todo modo, não era a primeira vez 
que isso acontecia. Seu cérebro já estava condicionado a 
não dá chance as investidas capciosas do tal Id, que 
mais uma vez, foi severamente repreendido pelo 
intransigente Superego. Era só mais um alarme falso 
para constar na saga castradora do novel pároco. 

Para se recompor, era comum Henrique correr as 
pressas ao toalete dentro da paróquia, para molhar a 
cabeça, ou aliviar-se da forma mais eficaz mesmo. 
Depois de abrandar-se, acelerava o andamento da 
audiência religiosa, receitando muitas Aves Marias e Pai 
Nossos, para as respectivas solteiras, bem como 
também, muita paciência, pois em breve, no momento 
certo, a sua cara metade iria chegar. 

Para encurtar as consultas mais “picantes”, 
desenvolveu até uma resposta padrão para despachar 
rápido as mais afoitas: 

— Passe na loja da igreja e compre uma pequena 
imagem de Santo Antônio e coloque-o de cabeça para 
baixo, dentro de um copo com água; se não der certo, 
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enfie ele no congelador e diga que o mesmo só sairá de 
lá, depois que estiver namorando firme. Se nenhuma 
dessas duas darem certo minha filha, aí o negócio é 
grave. — disse ele, mudando de feicáo. — Pegue um 
pedaco de fita vermelha e coloque-a entre seus seios, 
(nessa hora, ele dá outra leve espichada naqueles dois 
lindos e chamativos cartóes de visitas) dentro do sutia, 
por uma semana exata. Depois disso, pegue essa mesma 
fita e a coloque dentro de um envelope lacrado. Após 
isso, ponha-a no altar de Santo António, sem esquecer 
de acender uma vela de sete dias e rezar pedindo que 
ele lhe dé um bom marido. Esse é tiro e queda! — 
conclui Henrique. 

Já a noite, na época das quermesses realizadas na 
praca de sua paróquia, se esforcava para náo olhar com 
cobica, as pernas das donzelas, em sua maioria com 
roupas justíssimas, decotadas algumas vestidas com 
microssaias bem acima dos joelhos. De igual modo, 
ignorava, sobremodo, as encaradas sugestivas de 
algumas mocas mais atiradas, que a essa altura, 
estavam sendo pilotadas pelo efeito alucinógeno do 
álcool. Outras se lambuzavam todas, espalhando o 
acucarado caramelo da macá do amor com a língua em 
seus fartos lábios, vagorosamente, enquanto miravam 
com olhar fatal para os olhos castanhos claros do jovial 
padre. Algumas náo respeitavam nem a sua autoridade 
religiosa partindo pra cima, torcendo para que ele 
caísse em pecado e logo depois, em desgraca pública. 

Na Barraquinha do Beijo, a beijoqueira jogava a 
indireta: 
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— Seu padre, aqui o senhor nem precisa entrar na 
fila. 

Certa feita, teve de lhe dá com uma situacáo 
abusivamente vexatória que cominou efeitos até em 
plano sobrenatural. Estranhamente, uma frequentadora 
de uma dessas quermesses, decidiu seguir Henrique até 
um beco escuro enquanto este se dirigia até sua casa. 
Assim que chega próximo ao sacerdote, com uma forca 
violenta lhe imprensa na parede, beijando-lhe o pescoco 
e metendo suas máos por debaixo de sua batina, dizendo 
com voz sussurrante e envolvente: 

— Vem meu amor! Eu sei que és homem e que me 
queres. Vamos fazer amor só por hoje, ninguém vai 
saber. Vem! 

O padre Henrique fitando bem no fundo daqueles 
olhos percebeu que eles estavam bem avermelhados 
quase em chamas. Assim, logo pressupós que aquela 
mulher, poderia estar possuída por uma forca maligna. 
De fato, ela estava mesmo, possessa pelo espírito 
malfazejo da pomba gira. 

Satá — monitorando tudo direto das profundezas 
das trevas — vendo que o religioso Henrique havia 
percebido o embuste e que náo mais cederia, modula a 
voz da moca com um som bem rouco, másculo e 
ameacador: 

— Deixe já essa igreja e abandone esse Deus. Veja 
tudo que há no mundo. Lhe darei, tudo que todos os 
homens da terra almejam: hegemonia, poder, fama, 
imortalidade, fortuna e muitas mulheres... Isso tudo se 
me servires. Venha para o mundo que te darei uma vida 
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de sucesso internacional e uma enxurrada de prazeres, 
jamais usufrutuados. 

Ao ouvir a proposta tentadora, mas embusteira, 
exclama o devotado padre: 

— Vade retro Satanás! 

Comprovando o que já temia, e vendo tratar-se 
mesmo do Demónio em pessoa, Henrique agarra seu 
crucifixo benzido de madeira extraída da Terra Santa de 
Israel, posicionando-o em direcáo ao capeta, desferindo 
incessantemente oracóes em latim, aprendidas num 
minicurso de férias na Santa Sé do Vaticano em Roma. 

Profere ele: 

- Exorcizamus te, omnis immundus spiritus, omnis 
satanica potestas, omnis incuriso infernalis adversarii, 
omnis legio, omnis congredatio et secta diabolica... 
Perditio nisvenenum propinare. Vade, satana, inventor et 
magister omnis fallaciae. Hostis humanae salutis. 
Humiliare sub potenti manu dei. Contremisce et effuge. 
Quem inferi tremunt... Ergo... Te rogamos audi nos, 
terribilis Deus do sanctuario suo Deus israhel. Lose 
tribuite virtutem et fortitudinem plebi suae, benedictus 
Deus, gloria patri. Amen!.* 

Apesar da homilia latinista, o diabo ainda insistia 
em abrigar no corpo daquela moca. Náo havia mais 
outro jeito, ela precisava ser exorcizada, com urgéncia 
urgentíssima — pensou ele. 

Como última cartada, usou a tática infalível das 
igrejas evangélicas neopentecostais, que outrora 
costumava criticar. POs as mãos na cabeça dela apertou 
firme e depois soltou dizendo: 
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— Sei que está aí pai da mentira. Saia agora desse 
corpo em nome de Jesus! Saaaaia! 

Depois disso, a moca cai, desfalecida, na calcada e 
um vapor esvoacante cinza claro sai de suas narinas e 
boca se esvaindo pela sarjeta até escoar pela boca-de- 
lobo da rua. Depois de ouvir o nome poderoso de Jesus 
Cristo, como é de costume, o covarde do Diabo foge 
mais uma vez com o rabinho entre as pernas. 

Após, o esconjuro espiritual, a moca se levanta, é 
amparada pelo padre, que a aconselha a seguir para sua 
casa e rezar o terco por trés dias consecutivos. 

Desde esse episódio, o padre Henrique, que sempre 
se posicionou sempre muito casto em situações dessa 
ordem, se fez por entender que a briga travada era 
espiritual e movia todos os exércitos dos céus e do 
inferno. “Portanto, submetam-se a Deus. Resistam ao 
Diabo, e ele fugirá de vós” (Tiago 4:7). 

Pensado consigo mesmo e ressabiado com as 
ofensivas mefistofélicas, uma só e curta frase pairava na 
sua cabeca sobrecarregada: 

— Dai forcas ao teu fiel e mísero servo Senhor 
Deus. 

A verdade é fria e angustiante. Como já havia sido 
constatada por Henrique, a luta travada náo se 
restringia somente na sede das emocóes do jovem 
pregador. A altercacáo tinha proporcóes bem mais 
nobres e complexas do que qualquer mente humana 
poderia imaginar. Ela envolvia as forcas que regem o 
mundo desde os primórdios da humanidade até os seus 
derradeiros dias. Era a queda de braco entre o beme o 
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mal. Um verdadeiro MMA sangrento por almas. Uma 
batalha espiritual entre o sagrado e o profano, 
disputando palmo a palmo, um troféu mais valioso que 
prémios em dinheiro, medalhas de metais preciosos e 
cinturóes de ouro; as almas dos humanos e seus 
destinos eternais, sejam no céu, sejam no inferno. 


* k * 


Pois bem — à revelia de toda essa situação — numa 
terça-feira, prévia de carnaval, Mirtes e Ravena, depois 
de marcarem encontro numa rede social, saem para 
lanchar num fast food americano. 

Fartas gastronomicamente e saciadas de tantas 
mexericas e fofocas, as duas serelepes, decidem pagar a 
conta. Mirtes se encontra na fila do caixa com uma 
outra amiga da faculdade chamada Virginha, mais seu 
namorado. Depois de apresentar o casal a Ravena, 
Virginha pergunta: 

— Ei o que vocês váo fazer agora? 

— Nós, nada por qué? — responde Mirtes. 

— Vai ter prévia de carnaval agora com a Bandida? 
la no Reviver3. Tamo indo pra lá agora. Vocês não 
querem ir com a gente também? 

Mirtes se anima toda: 

— Legal, faz tempo que não brinco carnaval. Muita 
piração cara! Vendo a indiferença da amiga em face do 
convite de Virginha, Mirtes sugere: 

— Vamo Ravena com a gente? Vai ser legal! 

Ravena fica paralisada, sem fundamentos para 
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formular uma decisáo mais proveitosa e inteligente 
diante da inesperada solicitacáo. Pelo seu perfil e 
personalidade, em sá consciéncia, lógico que ela jamais 
frequentaria um lugar desses, preferindo ir para casa, 
se dedicar a tarefas mais “edificantes”. 

Mirtes, tentado convencer a amiga de todo custo, 
insiste: 

— Vamo Ravena, te prometo que náo vamos 
demorar muito. Náo precisa beber e vocé ficará comigo. 
Se vocé náo for eu náo vou. 

Mirtes utilizou a “chantagem” como última cartada 
para convencer a ida da pacata amiga. 

Virginha e o namorado observam a negociacáo com 
paciéncia. 

Meio a contra vontade e com receio de náo passar a 
impressáo de ser “careta” Ravena cede ao apelo da 
amiga e acaba dizendo sim. 

Pobre menina, náo percebeu que tinha dado a 
brecha que a Besta Fera queria. “Estejam alertas e 
vigiem. O Diabo, o inimigo de vocés, anda ao redor como 
leáo, rugindo e procurando a quem possa devorar” (1 
Pedro 5:8). Ravena acabou se deixando levar pela velha 
influéncia negativa das amizades, reforcado pelo 
impulso e pelo calor do momento. Amizades, que muitas 
das vezes decidem o destino de uma pessoa, na maioria 
das vezes, pra pior. Deu uma de Maria vai com outras e 
pagará alto preco por isso. 

Nessa mesma terça-feira, no arvorar do dia, o 
Padre Henrique havia acordado todo lambrecado nas 
partes baixas. Havia passado a noite tendo varios 
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sonhos eróticos em diferentes situações e com mulheres 
variadas. Para agravar ainda mais sua situação, 
acordara com ar meio estranho, como se nada o 
“amarrasse”, mental, física e espiritualmente. 
Finalmente, havia transposto o limite racional da 
sacralidade. Estava muito seguro de si, sentindo-se 
desimpedido para satisfazer os seus mais reprimidos 
desejos. Livre para dá vazão aos seus mais íntimos 
instintos, sem qualquer margem de culpa. 

Estava disposto a desatar as amarras que tanto lhe 
assombravam e inclusive, se necessário fosse, desafiar a 
tudo e a todos em seus atos que estariam por vir. Tudo 
que faria, naquele dia em específico, seria creditado a 
sua inteira responsabilidade. 

Depois da ducha, enquanto preparava seu café, liga 
a televisão e vê como primeira imagem, uma mulata 
seminua sambando sensualmente em pleno horário 
comercial. Dançava erguendo os braços de forma 
graciosa, com o corpo todo pintado de purpurina. A 
câmera não hesitava em dar milimétricos closes nas 
partes íntimas da dançarina, além do sorriso sugestivo 
dela. Logo depois Henrique observa um anúncio estatal 
na televisão convidando os foliões para brincarem a 
melhor prévia de carnaval da cidade, a da Bandida. No 
fim do anúncio, uma advertência sugestiva: use 
camisinha! 

O país estava praticamente parado. Com a mente 
cada vez mais suja e desprovida de qualquer 
discernimento espiritual, naquele momento, nada mais 
importava para Henrique. Seu coração já havia sido 
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inundado com imundicias e corrompido pela perdicáo. 
Fora isso, o convite sugestivo da prévia de carnaval 
promovida pelo poder estatal em pleno centro histórico 
de sua cidade, martelava a sua cabeca. 

Ele, em poucas horas, havia esquecido que tinha 
recebido seu chamado divino, para exercer sua missáo 
terrena, que era a de ser um “pescador de almas”. 
Estava prestes a jogar fora anos a fio de estudos e 
devocáo, em prol de sua causa cristá, em detrimento de 
uma única noite de vilezas proibidas. Ao final do dia, o 
padre Henrique depois de ter tomado algumas “doses” 
de vinho — utilizadas nas missas — com baixo teor 
alcoólico, decide ir, sem maiores pretensões. Na sua 
mente inocente, iria só “observar”. — Mas como eu 
iria? — refletiu ele. Notadamente, tinha de ir sem que 
ninguém o percebesse. Vai que alguém o identificasse. O 
escândalo tomaria proporções inimagináveis. 

A noite chega. É quando paira por sua cabeça a 
ideia de ir fantasiado. Mas fantasia de quê? Super- 
homem, Zorro, bombeiro, homem das cavernas. Não! 
Nenhum desses personagens tinha adereços suficientes 
para encobrir integralmente seu rosto. Foi quando veio 
a ideia: 

— Eu vou é de Fofáo!* — pensou alto. 

Por conta disso, sai mais cedo, pega as chaves do 
carro paroquial descaracterizado nas mãos e se conduz 
em direção ao centro da cidade para comprar a tal 
vestimenta, mais uma mascara, por demais, 
horripilante. Passa bastante perfume, recolhe parte dos 
trocados da oferta do último domingo, toma mais alguns 
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goles do sangue de Cristo, digo de vinho, faz o sinal da 
cruz, e parte. 

Devidamente comprada a fantasia, ele se troca 
rapidamente dentro carro e sai dirigindo-se a multidáo. 
Antes disso, encosta numa barraquinha de bebidas e 
pede uma dose de Tiquira>. Aproveita para observar o 
movimento e vé milhares de pessoas se divertindo 
alegremente ao som de marchinhas e axé baiano tocado 
por um gigantesco Trio Elétrico. Percebe grupos de 
jovens embriagando-se em meio a um isopor cheio de 
bebidas. Muitas mulheres com roupas minúsculas e 
sexys  dançavam de formas  concupiscentes e 
provocantes. Outros casais, já se adiantavam ali mesmo, 
dando ousados ósculos em meio ao público. A festa do 
momo estava do jeito que o diabo gosta como diz o 
linguajar popular. Imbuído pelos ingredientes do álcool 
e da lascívia, Henrique se joga no meio da multidão e 
segue o cortejo do trio elétrico por entre as ladeiras do 
centro histórico ludovicense. 


É quando, lá para as tantas, de tanto se divertir 
Henrique, sem muita noção espacial, por conta do 
ensurdecedor som, pisa fortemente no pé de logo quem? 
Da Ravena, lógico. 

Ela grita: 

— Ai! O meu pé. Você pisou no meu pé. 

Henrique vendo que tinha machucado o pezinho da 
moça, logo lança seu olhar para ele, para ver o tamanho 
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do estrago. Ele tenta se desculpar: 

— Perdáo moca! Náo queria... 

Se desculpa ao mesmo tempo em que vai levantado 
seu vagaroso olhar, passando por todo o corpo dela até 
chegar aos seus lindos olhos esverdeados. Finalmente, o 
destino dos dois se cruzava, e quem estava no comando 
dessa situação, infelizmente, nao era Deus. 

Henrique fica pasmo com a compleicáo física 
daquela bela senhorita, com olhar angelical e voz doce 
como a de um anjo. Querendo se redimir da gafe, ele 
pergunta: 

— E aí minha flor ainda dói? 

— Náo muito, já está passando — diz ela. 

— Vocé está sozinha? 

— Nao. Estou esperando minha amiga para dizer 
que vou embora. 

— Embora? Mas por qué? Ainda esta cedo — 
retruca ele, retirando a mascara. 

Ravena repara o olhar sedutor do jovem Henrique e 
tem um choque visual positivo, pensado consigo: 

Como uma mascara tao feia poderia esconder um 
rosto tao simétrico e masculo — pensou ela com seus 
botões. Por um momento ela fica hipnotizada. 

Vendo que Ravena estava inerte e sem acáo, 
Henrique emenda: 

— Que tal a gente procurar a sua amiga por ai. Aqui 
ta ficando vazio e meio perigoso. 

Ela aceita a galhardia, ao mesmo tempo que 
pergunta o nome do moco. 

Ele responde: 
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— É Hen... Hélio. Hélio com “H” maiúsculo — 
brinca. 

— É. Eu acho que ela me esqueceu mesmo aqui. 
Meu nome é Ravena. Prazer em conhecer. 

— Bonito e exótico nome, faz jus a dona — 
galanteia o moco — Náo se preocupe, pois agora vocé 
está sob meus cuidados. 

Depois de tanto andarem muito em busca de 
Mirtes, numa viela escura, os dois avistam um grupo de 
policiais atirando para cima e correndo atrás de uma 
corriola de baderneiros. Henrique e Ravena, para fugir 
da confusáo, correm e se abrigam num saguáo de uma 
pousada, que funciona num casarão antigo, mas 
restaurado. O dono para proteger seus hóspedes, 
aproveita para fechar a porta de entrada central. Os 
dois ficam por lá conversando, enquanto esperam a 
poeira baixar. 

Ainda ouvem-se alguns tiros lá fora, quando 
Ravena se queixa novamente das dores nos pés. 

Henrique, sentido mea culpa na aflição da moça, se 
habilita para examinar. Ela tira uma das sapatilhas 
cuidadosamente e veem que seus pés estavam muito 
maltratados e a unha, um pouco arroxeada por conta da 
pisada. 

O proprietário da pousada, presumindo que se 
tratava de um casal de namorados, vendo a 
oportunidade e querendo faturar mais uma diária, diz 
que os quartos são munidos de banheira e água quente, 
e que talvez um pouco dessa água amenizasse O 
problema. 
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Os dois se dirigem entáo ao quarto, seguindo 
recomendacóes do astuto hoteleiro. Henrique vai ao 
banheiro, prepara uma compressa com uma toalha de 
mao mais um balde de agua quente e pode o pé dela 
dentro. Dói um pouco, mas depois Ravena comeca a 
sentir um leve conforto. Para surpresa dela, depois ele 
retira o seu pé e começa a fazer uma leve massagem, 
enquanto conversavam amistosamente. Entre olhares, 
contato físico e conversas agradáveis, a química entre 
os dois ia rolando. 

Na massagem Ravena sente um calor estranho 
ascendendo sua espinha. Chegava até a sussurrar e 
morder os lábios inferiores. Estava se deleitando ao ser 
tocada por aquelas mãos fortes e suaves, ao mesmo 
tempo. Depois de cinco minutos, sente um alívio 
reparador. Ela levanta para ver se a dor havia passado. 
Constatando a cura aproveita para fazer um gracejo 
despretensioso: 

— Nossa você tem as mãos santas. Não sinto mais 
nada. 

Ele responde atônito dizendo: 

— Nossa e você é muito linda — se levantando 
também, bem próximo e paralelo ao corpo da bela 
Ravena. 

Eles sentem a respiração ofegante um do outro, se 
olham fixamente e se beijam lentamente, até irem 
ficando mais excitados. Aquilo logo vai ficando sem 
controle. Sem que ela percebesse, Henrique retira o 
crucifixo do seu pescoço — o mesmo que ajudou a 
exorcizar a tal pomba gira naquele dia na quermesse — 
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e o esconde no criado mudo próximo a cama. Queria 
Deus fora de tudo isso. O beijo inaugural vai ficando 
intrusivo e lascivo. Sua língua passeava no céu da boca 
dela. Desce lentamente cada peca de roupa dela, 
deitando-a na cama, enquanto se beijam ainda mais. 
Eles váo tirando as roupas um do outro espalhando-as 
por todo o quarto. Ela tira a fantasia dele e logo os dois 
corpos estáo nus, livres e desimpedidos. Vendo que já 
iriam partir para a penetracáo, ela pede: 

— Tem camisinha aí? 

Henrique náo tinha se precavido desse detalhe, mas 
qual pousada de quinta categoria náo dispóe de 
preservativo em seus quartos? Ele abre a gaveta da 
cabeceira e encontra uma caixa cheia delas. 

Ela faz outro pedido: 

— Poe meia luz. 

Depois de atender a moça e de estarem 
devidamente protegidos de doenças venéreas e de 
gravidez indesejada, Henrique se deita naquelas pernas 
roliças e grossas, muito pouco visitadas. Enquanto 
invade o sexo dela percebe que ela estava pouco 
lubrificada. Desse modo, ele lambe os mamilos dela 
rígidos de excitação. A transa foi intensa. Se amaram 
uma, duas, três vezes só aquela noite, enquanto 
houvesse preservativo disponível e saciedade de ambos. 
Ela vendo a ferocidade do rapaz, sempre pedia mais. 
Tudo naquela noite foi bom, muito bom, mas será se 
tudo aquilo valeu a pena? 

Ela acorda no outro dia e se sente suja, 
envergonhada de si. Seu parceiro já não estava mais ao 
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seu lado. Por um momento ela senta na ponta da cama e 
põe as mãos na cabeça, se perguntando: 

— Meu Deus o que foi que eu fiz? 

Quando começa a se vestir para ir embora, percebe 
um crucifixo de madeira meio escondido atrás do 
abajur. Ela o pega nas mãos, vira e percebe a inscrição 
no verso: “Benzido especialmente para o Pe. Henrique 
Brandão”. Ela acha estranho aquele objeto, logo depois 
guardando para si o tal adereço religioso. 

Já Henrique, havia acordado bem mais cedo. Vendo 
a sua musa dormir, dá-lhe um beijo na testa e parte. 
Também “arrependido” chega ao saguão, paga o 
pernoite e deixa um recado na recepção para ser 
entregue a moça, escrito no verso de um recibo de 
pagamento. 

O breve escrito dizia: 


“Querida Ravena, for muito bom te conhecer. Queria 
ficar até você acordar, mas não tive coragem. Esqueça 
tudo que tivemos nesta noite, pois já estou tentando 
esquecer também. qualquer coisa entre nós seria 
impossível. Adeus e seja muito feliz. 


São os votos de H.” 


Ela desce desconfiada, recebe seu recado, lê e vai 
para casa. Depois da copulação descompromissada, o 
inferno entrou em festa. Duas almas haviam caído numa 
só tacada. O Diabo mais seus capetas comemoravam o 
(mau) feito. Afinal de contas, desmoralizaram um ótimo 
pregador e uma potencial mulher cristã. A algazarra 
infernal foi tanta que chegou aos ouvidos dos querubins, 
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anjos de vigia do céu. 

Os desprevenidos querubins vendo o tamanho do 
estrago já provocado, preocupados trabalharam para 
engrenar o contra-ataque. Queriam, depois do descuido, 
reverter a situacáo, resgatando aquelas duas almas 
caídas de volta para o Reino dos Céus. Fizeram um 
relatório e se reportaram diretamente a Jesus, que 
aquele momento, deliberava a destra do Senhor Deus. 
Jesus Cristo, por sua vez, relatou a travessura diabólica 
ao Deus-Pai, ressaltando as duas baixas do Seu reino. 
Até aquele momento as duas almas, estavam com 
destino certo direto para o inferno, sem direito nem a 
instáncia recursal no purgatório. 

Deus, Único e Poderoso, sabendo das investidas 
covardes de Lúcifer para com seus servos, moveu todo 
Seu reino, para restaurar aquelas duas vidas preciosas 
tanto na terra como no céu. Nessa hora, o inferno 
estremeceu, pois sabiam que ali, vinha chumbo grosso. 
O Deus de Israel, o Senhor de todo universo, o Soberano, 
o El Shaday, o Alfa e o Ómega havia entrado na batalha. 
E quando Deus Jeová entra na guerra, jamais perde. 
Bendito seja o nome do Senhor! 


No outro dia, cheia de remorsos e com a 
consciéncia pesada, Ravena procura a amiga Mirtes, em 
busca de conselhos e conforto emocional. Estava 
disposta a revelar seu mais último segredo, como nos 
velhos tempos, para desencargo de consciéncia. 

— Mirtes preciso desabafar algo. 

— Fala amiga. 

— Sabe aquela noite lá na prévia. 


90 


— Sim. 

— Eu pequei. 

— Pecou como? 

— Quando vocé sumiu eu encontrei um rapaz e... 

— Quem diria hein? Minha amiga santinha 
predileta. Ha, Ha, Ha, Ha, Ha! 

— Nao é brincadeira amiga. Tu nem sabes do pior. 

— O qué? Conta. 

— Eu acho que ele era padre! 

— O QUE? PADRE? — se assusta Mirtes, enquanto 
ri mais ainda. 

— E que eu acho que ele esqueceu um crucifixo 
grafado no verso com o dizer: “Benzido especialmente 
para o Pe. Henrique Brandao”. Agora eu nao sei se era 
mesmo dele ou de outrem, pois ele me falou que seu 
nome era Hélio e nao Henrique. 

— Safadinha hein? Minha dileta amiga desviou um 
padre. Nao. Essa vai ficar pra historia. Rararara! 

— Não ri amiga. Isso é sério, o que eu faço? 

— Olha Ravena deixa de bobagem. Você já é uma 
mulher e estava fazendo amor. Vergonha é fazer guerras 
— rindo consigo mesma. — Sei lá amiga, o leite já foi 
derramado, vê lá o que tá na Bíblia. Anda de joelhos até 
o Vaticano, reza um milhão de Ave Marias, se confessa 
pro papa, faz autoimolação decepando teu clitóris... 
Enfim, faz alguma coisa pra mostrar que se arrependeu 
na tua religião. 

Vendo a insensibilidade da colega, Ravena decide 
desligar. 

— Tá bom amiga. Tu não tem jeito mesmo. Depois a 
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gente se fala. 

Dias depois, pensando melhor, Ravena decide que 
precisaria se reaproximar mais de Deus... Ela sabia que 
Ele sempre fora manso e misericordioso para com os 
arrependidos. “Náo sáo os que tém saúde que precisam 
de médico, mas sim os doentes. Eu nao vim chamar 
justos, mas pecadores ao arrependimento” (Lucas 5:31- 
32). 

Por último, resolve se confessar, como sempre fazia 
esporadicamente, antes de cair em pecado. Dessa vez, 
iria numa igreja bem distante da sua, pois a ressaca 
moral era enorme. 

Ela chega a igreja num bairro bem distante e sente 
uma coisa boa invadindo sua alma. Antes de ir ao 
confessionário, percebe uma imagem de Nossa Senhora 
de Nazaré e se ajoelha, rezando e pedindo perdáo, até 
que uma lágrima caísse dos seus olhos e molhasse 
levemente a macá de seu rosto. 

Ao se dirigir ao confessório, ela apreensiva, espera 
o padre chegar. Ja se encontrava de joelhos, até que 
sente a presença do pároco, que diz: 

— Já cheguei. Podemos começar. 

Sem rodeios ela começa: 

— Padre. Preciso me confessar. 

Com a voz pausada e aveludada o padre responde: 

— Diga minha filha. O que aflige seu coração? 

— É difícil falar seu padre. É muito constrangedor. 

— Ninguém é perfeito minha filha. Todos erram, 
somos feitos de barro. Caso você não se sinta 
confortável para se confessar hoje, venha outro dia 
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quando estiver com mais coragem. 

— Náo. Vim de longe, prefiro contar agora. 

— Entáo me diga, o que houve de táo grave? 

— Dias atrás eu pequei, mesmo estando na 
presenca de Deus. Foi num descuido, muito rápido. 
Numa noite de carnaval, eu náo sei o que tomou conta 
de mim. 

— O importante é que vocé se arrependeu e agora 
quer voltar aos caminhos do Senhor. Isso é o mais 
importante. 

Ao escutar aquela voz doce e suave na confissão, o 
Padre notara que aquele timbre não lhe era estranho. 

— Mas o pior não foi só pecar seu Padre — 
acrescenta ela. 

— E o que foi então? — pergunta o sacerdote 
curioso. 

— Acho que desviei um homem de Deus, um padre! 

O coração do Padre, que ouvia a confissão, dispara. 
Ele fica desconfiado pedindo mais detalhes: 

— Como assim irmã? Quem era ele e o que ele fez? 
Você tem de revelar tudo para sua redenção ser 
completa. 

Fragilizada, ela vai se abrindo. 

— É que nós acabamos fazendo sexo e ele esqueceu 
um crucifixo de madeira comigo... 

— Um crucifixo de madeira? Você está aí com ele? 

— Sim. 

— Passe-o aqui por debaixo. 

Ao passar o colar ao pároco, ele fica abismado. Era 
o seu colar que havia esquecido naquela turbulenta 
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noite. Aquele padre a quem Ravena se confessava, era O 
Padre Henrique, ao qual também havia “pecado”. Na 
verdade, Henrique nunca havia esquecido aquele dia. A 
imagem de Ravena povoava sua cabeca dia e noite. Sua 
relacáo com ela foi muito além de uma simples noite de 
sexo. Ele se sentira atraído emocionalmente por ela. Ao 
estar com aquela mulher na sua frente de novo, ele 
entendeu como se fosse um sinal de Deus para que o 
mesmo largasse a batina e tomasse Ravena como sua 
mulher. Confirmado mesmo que aquela moca era 
Ravena, Henrique pergunta: 

— Por ventura vocé sentiu alguma coisa por esse 
rapaz? 

Ravena, estranhando a pergunta responde: 

— E o pior que sim seu padre. 

— Mas o qué? 

— Nao sei. Só sei que nunca mais consegui 
esquecer ele. Náo sei se é amor, paixáo... 

— Eu acho que é amor, pois eu também sinto o 
mesmo por ti Ravena. 

— Ravena? Como o senhor sabe o meu nome? — 
perguntou ela, espantada. 

Nesse momento, Henrique se levanta, abre todas as 
portas do confessionário e revela sua identidade a 
Ravena. Ela fica surpresa e maravilhada. Os dois se 
abracam e emocionados se beijam, dizendo: 

— Eu te amo — se declara ele. 

— Náo vamos nos separar nunca mais — retribui 
ela. 

Depois da declaracáo, ele a toma pelos bracos, 
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retira a batina joga em cima de um castiçal, 
abandonando de vez a religião celibatária católica. Com 
sua amada ao lado, ambos se dirigem a uma Igreja 
Evangélica próxima, onde ocorria um grande batismo de 
aceitação a Cristo. 

Os dois se dirigem ao pastor dizendo: 

— Pastor, viemos aqui esta manhã decididos a 
entregar nossa vida a Cristo. 

— Sejam bem vindos jovens. Essa é a decisão mais 
importante da vida de vocês — disse o Pastor. — Passe 
ali e se vistam com a veste branca para serem batizados. 

Os dois devidamente adornados com o traje 
batismal alvo como a neve, são finalmente batizados por 
imersão, de forma consciente e pública, em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Meses depois, 
Henrique e Ravena, depois de estarem firmes como 
membros na nova igreja, estão em frente ao altar de 
Cristo para se casarem. Antes disso, não haviam sequer 
tocado um no outro, com intuito de evitar o 
abrasamento e o sexo antes do casamento, uma regra 
abominada entre os cristãos mais tradicionais e firmes. 
Poucos anos depois, a igreja consagra um novo pastor, o 
Pr. Henrique Brandão e a diaconisa Ravena, gestante de 
seu primeiro filho, de três que ainda viriam nascer. 

Na sua primeira pregação, o Pastor Henrique 
ressalta seu testemunho, dizendo que mesmo 
sucumbindo algumas investidas do Diabo, ainda assim, 
devemos retornar sem demora aos caminhos do Senhor. 
Pois, assim como Deus fora misericordioso para com ele 
e sua esposa, lhe mostrando o caminho de volta, o 
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mesmo será feito a toda criatura, lendo o versículo: 
“Meu coracáo se contorce dentro de mim, minhas 
entranhas comovem-se nao executarei ao ardor de minha 
ira... porque sou um Deus e náo um homem” (Oséias 
11:8). 

O céu entrou em festa. Gracas a Deus e somente a 
Ele, as duas almas haviam sido trazidas de volta ao 
Reino dos céus. Os querubins e anjos, cupidos do amor, 
com anuência do Deus Pai, flecharam o coração 
daqueles dois, que foram chamados para servir a Jeová 
de qualquer jeito. Mais uma vez o coisa-ruim, havia 
perdido. O Diabo, a beira do seu lago particular, 
preenchidos de enxofre pelo rio da dor, afogava suas 
mágoas bebendo taças e mais taças de sangue humano. 
Cruzava os braços ficando todo rabugento, por mais 
uma derrota no seu cartel de lutas. Descontava, agora, 
toda sua raiva, dando tremendas chibatadas nas almas 
perdidas, nas profundezas mais abissais do tártaro. 

Pecados consolados, almas perdoadas e a 
comprovação das promessas de Deus; confirmando que 
Sua tremenda força é inesgotável e que sempre suas 
obras triunfarão sobre todo o mal por toda eternidade. 
Amém! 


finis 


Notas do Autor 


1. TRADUÇÃO: Esconjuro-vos, todo o espirito impuro, todo poder satânico, cada 
incircunciso do adversário infernal, cada legião, cada congregação de seita 
diabólica e... Então... Perdição veneno. Vá embora, Satanás, inventor e mestre 
de todo o engano. Inimigo da salvação humana. Se sob a poderosa mão de 
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Deus. Tremei e fugirdes. Quem abaixo tremer... Entáo... Como te rogamos a nos 
ouvir, dou nossa proteção para o santuário de Deus e de seu próprio Deus 
forte de Israel. Peço o poder e força ao seu povo: Bendito seja Deus, o pai da 
Glória. Amém! 

2. A BANDA DA ‘BANDIDA’ é caracterizada por uma enorme boneca no estilo 
“bonecos gigantes de Olinda”. Ela é composta por vários músicos que tocam 
marchinhas e muito frevo da época dos antigos carnavais. É ela quem 
comanda as prévias de carnavais e já conta com 15 anos de existência. 


3. REVIVER é o projeto restaurativo que, em duas fases, buscou recuperar e 
revitalizar o conjunto arquitetônico do Centro Histórico de São Luís, capital do 
estado do Maranhão. Conta com o maior casario no estilo português e 
Patrimônio Mundial da Humanidade conferido pela UNESCO. 


4. FOFÃO é um personagem que é um dos maiores expoentes do carnaval 
maranhense. Seus trajes são um macacão folgado de chita fartamente 
coloridos com máscara horripilante e nariz avantajando. Nas mãos utilizam 
uma boneca, uma varinha, ou guizos para fazerem barulhos enquanto passam 
pelas ruas. Por uns, são comparados com os palhaços da Comédia del'Arte, já 
para outros, o fofão teria inspiração no Bulfão medieval ou no Bobo das Cortes 
europeias. 


5. TIQUIRA é uma bebida alcoólica artesanal que se caracteriza por ter forte 
coloração azulada. É produzida a partir da prensada mandioca (aipim), no qual 
passa por um rígido processo de eliminação de ions cianetos (veneno) até 
poder ser consumido. Encontrada em grande fartura nos mercados da cidade 
e pontos de vendas de suvenires. É um sucesso entre os turistas e nativos que 
a apreciam comendo camarão seco. 
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